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INTRODUÇAO 



ll 

Nesta publicação sao encontradas as instruções diri 

gidasãs redes de coleta para incorporação de um a Area ~1etropolit?. r:a ao Sis­
ma Nacional de 1ndices de Preços ao Consumidor. 

São aqui encontrados dois manuais distintos que por 

possuírem a finalidade comum de implantação do projeto estão reunidos em um 

Único documento, da1 o t1tulo MANUAL DE IMPLANTAÇ~O. 

Este manual, dividido em duas partes principais, co~ 

tem instruções para as seguintes pesquisas: 

lél. Parte 

PESOUISJ\ DE LOCAIS DE Cm iPR /-\, 

2a. Parte 

PESQUISA DE ESPECIFICAÇAO DE PR OD UTOS E SERV IÇOS. 

Ao final de cada uma destas partes, existe um anexo 

onde se encontram c6pias dos formul ârios utilizados em cada uma das pesqui­

sas na ordem em que são citados. 
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MANUAL DE INSTRUCOES 

PARA A 

PESQUISA DE LOCAIS DE COMPRA 



I 

I 

INDICE DE PRECOS AO CONSUMIDOR 

Uma Visão Simplificada 

O IPC no IBGE 
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i. UMA VISAO SIMPLIFICADA 

O objetivo destas notas e mostrar como se ela 

bora um Tndice de Preços ao Consumidor (IPC) e esclarecer alguns conceitos 

de forma bastante simplificada. 

Assim, quanto custa o viver em duas epocas di~ 

tintas depende dos hãbitos de consumo e dos preços dos bens (produtos e 

serviços) consumidos verificados nos dois momentos. 

Apenas esta segunda component~, o preço, e ob 

jeto de medida do IPC. Para tanto e necessãrio supor que os hãbitos de 

de consumo se mantêm inalterados no tempo. 

Por esta razao nao devemos confundir o Tndice 

de Custo de Vida em dois momentos distintos com o IPC nestes dois momen-

tos uma vez que este 1 eva em conta somente a v a ri ação de preços enquanto que 

aquele considera também as mudanças nos hãbitos de consumo. 

Outra noçao importante e a de que as mudanças 

de preços nao afetam igualmente a todos. Importa saber não apenas quais 

são os bens consumidos, mas também em que proporção eles são consumidos. 
Assim,um consumidor que tenha uma di eta de carnes pouca influência sofrerã 

com as mudanças nos preços dos bens que consome outro, cuja dieta e de le­

gumes. Ou ainda, um mesmo consumidor não serã igualmente influenciado pe­

la variação de preços dos diferentes bens que consome, importando mais a 

mudança de preços dos bens em que gaste mais dinheiro. 

Colocadas estas noçoes bâsicas passemos ã pr_Q 
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dução do !PC por uma faml-lia: 

a) Serã necessário listar todos os gastos feitos por todos 
os membros da familia no per1odo de um ano, anotando de 
talhadamente quantidades, preços e locais de compra. Es 
ta lista conterã ainda os gastos com bens duráveis nas 
parcelas correspondentes ãquele ano. Uma sua caracte­
r1stica fundamental ê que devera conter todos os prod~ 

tos e serviços efetivamente consumidos naquele ano por 
todos os membros da fam1lia. A esta lista de gastos ch~ 
mamos de CESTA DE COMPRAS e a este ano de referência cha 
mamos de ANO BASE. 

b) Uma vez determinada esta CESTA, a soma dos gastos com t~ 
dos os bens que a constitui serã o denominador da fõrmu 
la de calculo do Tndice. O numerador serã a soma dos 
gastos destes bens, nas quantidades do ANO BASE e aos 
preços do momento presente coletados nos mesmos locais. 
O !PC serã a razão entre estes dois valores. 

Outra fam1lia provavelmente obterã resultado 
diferente, porem se vivem em um mesmo ambiente ê provável que esta diferen 
ça seja pequena. 

Assim ê que, passando ao cálculo do Tndice p~ 
ra um conjunto de fam1lias, conjunto este chamado de POPULAÇAO OBJETIVO, 
cuidamos para que ele tenha certo grau de homogeneidade. 

Mesmo assim este resultado nao corresponderã 
necessariamente ao Tndice de cada fam1lia isoladamente, porêm êesperado que 
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esta diferença nao seja grande. Portanto, um Tndice nao deve ser visto co 

mo bom ou mau conforme se assemelhe mais ou menos ao Tndice de uma fam1lia 

em particular, importando, mesmo, e que seja feito com segurança, livre de 

parcialidade. 

2. O IPC NO IBGE 

No IBGE, a implantação do Sistema Nacional de 

1ndices de Preços ao Consumidor estã a cargo do Departamento de Estat1sti­

cas e 1ndices de Preços, DESIP. 

Serão calculados dois IPC's para as ~reas Me­

tropolitanas do Rio de Janeiro, Porto Alegre, Belo Horizonte, Recife, São 

Paulo, Bras1lia, Belem, Fortaleza, Salvador e Curitiba. u~ para as fam1 

lias cujos rendimentos estejam compreendidos entre l e 5 salãrios m1nimos 

e cujos chefes sejam assalariados em sua ocupação principal e outro para 

as fam1lias cujos rendimentos estejam compreendidos entre l e 30 salãrios 

m1nimos. Obviamente, em todas as suas etapas, de modo a se tornar viãvel, 

a construção do IPC se apeia em princ1pios estat1sticos de amostragem. 

A montagem da CESTA DE COMPRAS no que diz res 

peito ã sua compósição e magnitude dos gastos e estabelecida a partir do 

Estudo Nacional da Despesa Familiar, ENDEF. 

A produção do IPC exige a atuação da rede de 

coleta o que e feito em três etapas, a saber: 

PESQUISA DE LOCAIS DE COMPRA, envolvendo uma tarefa deCam 

po e outra de Apuração. 
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PESQUISA DE ESPECIFICAÇAO DE PRODUTO E SERVIÇOS, envolven­
do uma Tarefa de Campo, uma de Consolidação e outra de 
Cadastramento. 

- COLETA DE PREÇOS AO CONSUMIDOR 

As duas primeiras têm carãter transitório, en 
quanto que a terceira e última tem carãter continuo e sistemãtico. 

Todas estas etapas se interrelacionam envol­
vendo ainda um processamento por computador, critica, anãlise e controle 
igualmente continuas e sistemãticos. 



I I I 

w I 

A DESCRICAO DO QUESTIONARIO 

Capa (Folha de rosto) 

Contra Capa 

Folha Interna 



I I 

PESQUISA DE LOCAIS DE COMPRA 
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A PESQUISA DE LOCAIS DE COMPRA (PLC) se com­
põe de uma Tarefa de Campo, que consiste em visi~domiciliar no sentido de 
obter a indicação dos locais em que foram adquiridos determinados tipos de 
produtos ou serviços previamente agrupados, e de posterior Tarefa de Apur~ 
ção das informações obtidas. 

O objetivo desta pesquisa consiste em montar 
um Painel de Locais de Compra do qual serã extra1da uma amostra de locais 

a serem visitados nas etapas de ESPECIFICAÇAO e de COLETA DE PREÇOS. 

Portanto, impõe-se que a identificação de c~ 
da estabelecimento seja rigorosa e completa. E uma vez que a informaçãoo~ 
tida no domic1lio não tenha o conteúdo desejado, impõe-se que ela seja ime­
diatamente completada em campo e/ou por outros expedientes, tais como: ca 
tãlogos, listas e outros. 

Evidencia-se, então, que o sucesso desta pes­
quisa estã na razão direta de se poder montar o Painel de Locais de Compra 
pass1vel de localização posterior sem a menor duvida. Assim, todos os es­
forços da equipe (coletores, supervisores e coordenador) deverão ser ca­
nalizados no sentido de obter a identificação completa de cada estabeleci­
mento indicado na entrevista. 

Tão somente em seguida a esta rigorosa identi 
ficação dos estabelecimentos.e que se poderã iniciar a Tarefa de Apuração. 
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A PLC sera aplicada sob dois modelos de que~ 

tiónãrio, a saber: 

- PESQUISA DE LOCAIS DE COMPRA - A 

- PESQUISA DE LOCAIS DE COMPRA - B 

cada um composto de uma capa e uma contracapa nas cores amarela (A) e rosa 
(B), em formato de pasta, e que conterão quantas folhas internas, em cor 
branca, se fizerem necessãrias. 

r a seguinte a sua estrutura: 

1. CAPA (FOLHA DE ROSTO) 

A. IDENTIFICAÇOES GERAIS 

Este bloco, comum aos dois modelos, 
ter as seguintes informações integralmente preenchidas: 

a. CODIGO DO COLETOR 

deverã 

r composto de 3 (três) d1gitos, os dois pri­
meiros indicando a Supervisão e o terceiro o 
coletor em cada Supervisão. 
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Exemplo: 

Supervisão 01: 011 - Coletor X 

012 - Coletor Y 

Supervisor 02: 021 - Coletor Z 

022 - Coletor W 

023 - Coletor K 

Se a coleta for feita por um supervisor, por 
um col etor de outra Supervisão ou por um coletor extra-equipe,o cõdigo do 
coleto r ficarâ sendo O (zero), precedido do cÕdigo da supervisão naqual se 
deu o f ato. 

b. NOMERO DE FOLHAS INTERNAS 

Indicarã o numero de folhas internas que te­
nham sido preenchidas no domic1lio. 

c . NOMERO DE CONTROLE 

d. NOMERO DE StR I E 

Serã transcrito da folha PNAD l .07 

das Unidades Selecionadas). 

Serã transcrito da folha PNAD 1.07 

(Relação 

(Relação 
das Unidades Selecionadas)e no numero de se-
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rie estã indicado ainda o modelo de questio­
nãrio que serã aplicado naquele domicilio. 
Ou seja , se argolada em amarelo o modelo A , 
se em rosa, o modelo B. 

Transcreva, ainda no topo desta folha, a le­
tra R (restrita) e A (ampla) conforme o in 
dicado na PNAD 1.07 ao lado do Numero de Sê 
ri e. 

B. IDENTIFICAÇAO DO DOMICILIO 

Este bloco, comum aos dois modelos, deverã 
conter as informações necessãrias para a identificação rigorosa do domicí 
lio em campo. 

Da folha PNAD 1.07 serao transcritos: 

Nome do Chefe , 

-Endereço (logradouro ou localidade, nume-
ras do prédio e da dependência), e 

Municipio. 

As demais informações ( Telefone, Bairro e 
CEP) deverão ser procuradas em outras fontes, a partir das anteriores, ex 
traidas da PNAD-1.07, somente quando se fizerem necessãrias para a identi 
ficação do domicilio . 
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C. IDENTIFICAÇAO DA UNIDADE ENTREVISTADA 

Este bloco, comum aos dois modelos, registra 
o resultado da visita ao domicilio a ser pesquisado, assinalando-se com um 
~ a quadricula correspondente. Assim: 

a. UNIDADE OCUPADA 

São unidades ocupadas por pessoas que foram 
ou deveriam ter sido entrevistadas. 

Entrevista Realizada - 01 

Quando a entrevista for realizada; 

Fechada 02 

Quando os moradores estiverem temporariamente 

ausentes por motivo de ferias, viagem, doen­
ça, etc., durante todo o periodo das entre­
vistas. Se ninguém for encontrado na unida­
de por ocasião da primeira visita, o coletor 
retornarã outras vezes para efetuar a entre­
vista. SÕ no caso de encerramento da coleta 
na ãrea de Supervisão e que serã admissivel 
esta condição; 

Recusa 03 

Quando os moradores se recusarem a prestar in 
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formações depois de envidados todos os es­
forços para obt~-las; 

Outras 04 

b. UNIDADE VAGA: 

Quando a entrevista nao for realizada por m~ 
tivos que não se enquadrem em nenhuma das 
categorias acima. Neste caso, deverã ser 
esclarecido o motivo da não entrevista (ver 
na contra-capa do questionário o espaço pa­
ra Observações sobre a Unidade Pesquisada); 

São unidades que se ~ncontram desabitadas. 

Em Condições de ser Habitada 05 

Quando a unidade estiver vaga, mas em condi­
ções de receber moradores que nao sejam oca 
sionais; 

Uso Ocasional 06 

Quando a unidade servir de moradia ocasional 
mente, como casas de campo, praia ou vera­
neio, usadas normalmente para descanso de 
fim de semana ou ferias; 
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Em Construção ou Reforma 07 

Quando a unidade estiver constru1da ou so­
frendo reformas e não tiver moradores; 

Em Ru1nas 08 

Quando a unidade estiver em ruinas e nao ti­
ver moradores; 

c. UNIDADE INEXISTENTE 

São unidades que nao mais existam como local 
de habitação ou que se encontrem fora do se 
to r. 

Demolida 09 

Quando a unidade tiver sido ou estiver sen­
do demolida; 

Não foi Encontrada 10 

Quando a unidade tiver mudado de lugar (ca­
so de tendas, barracas, reboques, etc.) ou 
nao for encontrada por qualquer outro moti-
vo; 
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Não Residencial 11 

Quando a unidade estiver sendo utilizada ex­
clusivamente para fins não residenciais; e 

Fora do Setor - 12 

Quando a unidade estiver localizada fora dos 
limites do setor de amostra. 

D. IDENTIFICAÇAO DOS PRODUTOS E SERVIÇOS 

Este bloco, nao comum aos dois modelos de 
questionãrios, registra os nomes e os cõdigos dos diferentes tipos de pro­
dutos ou serviços que serão objeto da pesquisa. Assim: 

a. TIPO DE PRODUTO OU SERVIÇO COMPRADO NO OLTIMO MtS 

Modelo A: 01 Tubérculos, Legumes 
02 - Frutas 
03 - Carnes Frescas e Miudos 
04 - Pescado 
05 - Carnes e Peixes Secos, Salgados, etc. 
06 - Presunto, Mortadela, Salame, etc. 
07 - Pão, Leite, Derivados e Margarinas 
08 - Bolo e Biscoito 
09 - Sucos, Cafe, Chã, Mate, etc. 
10 - Bebidas Alcoõlicas, Fumo e Refrigerantes 
11 - Artigos de Higiene Pessoal 
12 - Cinema 
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Modelo B: 50 - Cereais e Leguminosas 
51 - Farinhas e Féculas 
52 - Massas em Geral 
53 -

54 -

Açucares e Doces em Geral 
Balas, Chocolates e Sorvetes 

55 - Verduras e Hortaliças 
56 - Aves e Ovos 
57 - Oleos e Gorduras 
58 - Enlatados e Conservas 
59 - Sal e Condimentos 
60 - Refeição fora de Casa 
61 Café e Lanche fora de Casa 
62 - Artigos de Limpeza 

b. TIPO DE PRODUTO OU SERVIÇO COMPRADO NOS OLTIMOS DOZE MESES 

Modelo A: 13 - Louças Sanitãrias, etc. 
14 - Ferragens e Ferramentas 
15 - Luminãrias, Material Elétrico, Fio e Ante­

nas p/ TV 

16 - Material de Pintura 
17 - Material Hidrãulico 
18 - Artigos de Vidro 
19 - Artigos de Madeira 
20 - Calça Comprida para Mulher 
21 - Blusa e Camiseta para Mulher 
22 - Vestidos 
23 - Lingerie 
24 - Calçados 
25 - Bolsas, Cintos e Malas 
26 - Produtos Farmacêuticos 

27 - Oticas 
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Sugerimos a seguinte diferenciação entre SU -

PERMERCADO, MERCEARIA e QUITANDA: 

entenda por SUPERMERCADO os estabelecimentos que 
vendem um grande e variado numero de produtos e têm uma cadeia de lojas, ai~ 
da que diminuta; 

entenda por MERCEARIA os estabelecimentos queve~ 
dem um variado numero de produtos e não se enquadram ao conceito anterior , 
mesmo que tenha em seu nome a palavra Supermercado. Considere ainda como 
Mercearia os Armazéns e outros tipos de lojas que se enquadrem nesta descri 

çao; 

entenda por QUITANDA os estabelecimentos que ven 
dem predominantemente frutas, hortaliças e verduras, tubérculos, raízes e 
legumes. 

Sempre que um estabelecimento puder ser enqu~ 

drado em mais de um tipo considere o seu principal ramo de comercio como o 
determinante do tipo. 

Considere os mercados publicas como 11 0utros 11
, 

codigo 00. 

2. CONTRA-CAPA 

O conteúdo da contra-capa e comum aos dois mo 

delas. 
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A. OBSERVAÇOES SOBRE A UNIDADE PESQUISADA 

Este bloco e reservado para anotações que se 
fizerem necessãrias a criterio do coletor e/ou do supervisor. 

B. COOPERAÇAO DA UNIDADE PESQUISADA 

Este bloco conterã a avaliação da entrevista 
a ser feita pelo coletor ao final da mesma. Ao lado, em Observações, o co 
letor poderã justificar sua avaliação. 

C. ASSINATURAS E DATA 

Este bloco conterã as assinaturas do coletor 
e do supervisor, bem como a data de conclusão do questionãrio. 

O supervisor s5 deverã assinar o questionãrio 
quando puder considerã-lo inteiramente conclu1do, antes de passã-lo ao co 
ordenador. 

3. FOL~A INTERNA 

Esta folha destina-se ~ identificação dos esta 
belecimentos ou locais de compra indicados pelo domicilio. 

Cada folha permite a identificação de 4 (qua­
tro) estabelecimentos, utilizando-se em cada entrevista o numero de folhas 
que se fizer necessãrio. 
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28 - Tinturaria e Lavanderia 
29 Alfaiate e Costureira 
30 Brinquedos e Bicicletas 
31 - Material Escolar e Outros Artigos de Pape­

laria 

63 - Artigos de Copa e Cozinha 
64 Flores 
65 - Tapetes 
66 Cortinas 
67 Cama, Mesa e Banho 
68 - Calça Comprida p/Homem 
69 Camisa e Camiseta p/HJmem 
70 Ternos 
71 Roupa de Criança 
72 Uniforme Escolar 
73 Tecidos em Geral 
74 - Artigos de Armarinho 

75 Barbeiro 
76 Sapateiro 
77 Cabeleireiro e Manicure 
78 Clubes e Associações Esportivas 
79 Discos e Fitas 
80 - Livros Didãticos 
81 Livros 

32 Mobiliãrio 
33 TV e Som 
34 Eletrodomésticos e Equipamentos 

35 JÕias e RelÕgios em Gera 1 

36 Bijouterias 
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37 Compra de Veiculas 
38 - Manutenção de Veiculo e Oficina 
39 Compra de Pneus e Auto-Peças 
40 - Medico 
41 Dentista 
42 Hospital, Internação 
43 - Mensalidade de Clinica 
44 - Exame de Laboratório e Raio X 
45 Instrumentos Musicais 
46 Material Fotogrãfico 
47 - Escolas Particulares 
48 - Cursos Particulares 
49 - Mão-de-Obra 

E. TIPO DE ESTABELECIMENTO 

Este bloco, comum aos dois modelos, contem os 
tipos de estabelecimentos que serão considerados nesta pesquisa, e os res­
pectivos códigos. Assim: 

19 Supermercado 
27 - Feira 
35 Mercearia 
43 Quitanda 
51 D~..l- · ··' 

reixaria 
94 - Bar 
00 - Outros 
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Em cada folha utilizada deverâ constar: 

CÕdigo do coletor, 

Numero de controle e 

Numero de sêrie 

a serem extraidas da folha de rosto do questionãrio, alêm da numeração se­
qUencial. 

A identificação do estabelecimento ou local de 
compra deverã conter: 

- Nome do Estabelecimento 
~ 

-Tipo de Estabelecimento, 
- Endereço, 
-Telefone, 
- Bairro, 
- CEP, 
- Municipio, 
- Outras Indicações e 
- Tipos de Produto informados. 

A indicação de estabelecimentos com sua compl~ 
ta identificação e o objetivo da PLC. 
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' INSTRUÇOES PARA O TRABALHO DE CAMPO 

Tarefa Prévia ao Trabalho de Campo 

Início do Trabalho de Campo 

Trabalho de Campo Propriamente Dito 

Tarefa Posterior ao Trabalho de Campo 
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1. TAREFA PREVIA AO TRABALHO DE CAMPO 

Com o apoio de elementos extra equipe e sob a 
orientação do Delegado a amostra de domicilies a ser pesquisada deverã ser 
dividida, em tantas zonas quantas forem as supervisões . 

Em seguida, cada supervisor jã de posse das fo 
lhas PNAD 1.07 correspondente ã sua zona terã sob sua responsabilidade a 
realização desta tarefa prêvia ao trabalho de campo. 

Assim, correspondente a cada folha PNAD 1.07s~ 
rao preparados tantos questionãrios quantos forem os numeres de sêrie arg~ 
lados, na cor correspondente, ou seja, se argolada em amarelo, serã prepa­
rado o Modelo A, se em rosa, o modelo B. 

Esta preparaçao do questionãrio consistirã no 
preenchimento do seu cabeçalho, transcrevendo-se: 

Nome do chefe, 

Endereço, 

Municipio, 

Numero de Controle e 

Numero de Sêrie 

nos espaços correspondentes; alêm da letra R ou A. 

Os questionãrios correspondentes a uma folha 
PNAD 1.07 serao entregues a um sõ coletor que imediatamente anotarã o pr~ 
prio cÕdigo em todos os questionãrios. 
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As demais informações referentes a Telefone, 
Bairro e CEP serao anotadas sempre que possivel e/ou necessãrio. 

Observe-se, ainda, que cada supervisor deverã 
ter total controle sobre a distribuição do trabalho por seus coletores. 

2. IN1CIO DO TRABALHO DE CAMPO 

Contactado o domicilio, pelo coletor, a entre­
vista serã classificada como REALIZADA ou como NAO REALIZADA conforme as 
seguintes instruções: 

Entrevista nao Realizada 

Quando o domicilio se enquadra em uma das 
situações correspondentes aos cÕdigos 02, 
03 e 04 e apõs a visita do supervisor, n~ 
da for conseguido. Registre a situação na 
folha PNAD 1.07, ao lado do numero de se­
rie correspondente. 

Quando o domicilio se enquadrar em uma das 
situações correspondentes aos côdigos 05 a 
12. Registre a situação na folna PNAD 
1.07, ao lado do numero de sêrie correspo~ 
dente. 
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Entrevista Realizada 

Quando não ocorrer nenhuma das situações an 
teriores. 

3. TRABALHO DE CAMPO PROPRIM~ENTE DITO 

A. A Entrevista 

seu poder: 
O coletor deverã contactar o domicilio tendo em 

o questionãrio no modelo a ser aplicado na­
quele domicilio. 

o Guia de Campo correspondente ãquele mode­
lo de questionãrio. ( 

Realiza, então, a entrevista com o encarregado 
pelas compras efetuadas pela familia, normalmente a dona-de-casa. 

A entrevista consistiri em obter da pessoa en· 
trevistada a indicação dos locais onde foram comprados os dtversos ~ipos de 
produtos e serviços conforme relacionados no Guia de Campo. 

Assim, a pergunta serã, por exemplo: 

Onde a Senhora (ou Senóor} adquiriu, no ul-
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timo mês, batata-inglesa, batata-doce, man­
dioca, abãbora, cebola, tomate, etc.? 

Devendo, o coletor, anotar no campo TIPO DE PRODUTO o cãdigo corresponden­
te ao conjunto citado, no caso,Ol; alêm, ê ãbvio, da identificação do lo­
cal de compra indicado. Em seguida pergunte, tantas vezes quantas forem 
necessãrias: 

- A Senhora (ou Senhor) comprou, no ultimo mês, 
8S produtos que eu citei em algum outro 
local? 

Novamente o coletor farã todos os registros correspondentes. 

Sã então o coletor passarã ao tipo seguinte, de 
vendo percorrer TODOS os tipos de produtos ou serviços relacionados no 
Guia de Campo e na seqUência estabelecida. 

Observe que o objetivo da PLC sã serã alcança­
do _ se a identificação de todos os locais de compra for completa, ou seja , 
se contiver: 

- NOME DO ESTABELECIMENTO (a sua razao socia l 
ou, preferentemente, o seu nome popular), 

-ENDEREÇO (nome do logradouro e o numero), 

-BAIRRO (quando houver duvida sobre a delimit~ 
ção de um bairro caberã ao supervisor junta -
mente com o coordenador tomar uma decisão), 
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TELEFONE (sempre que houver} , 

CEP (cÕdigo de endereçamento postal), 

- MUNICTPIO, 

TIPO DE ESTABELECIMENTO (conforme a relação 
de códigos existente no Guia de Campo) e 

TIPO DE PRODUTO (conforme a relação de codi­
gos existente no Guia de Campo). 

• Se, encerrada a entrevista, houver identifica-
ção incompleta de estabelecimentos o coletor deverã completã-la. 

B. A COMPLEMENTAÇAO 

A complementação das informações obtidas duran­
te a entrevista deve ser obtida: 

em campo, imediatamente apõs a visita ao dQ 
micilio, na suposição que os locais de com 
pra indicados lhe são prõximos, 

em campo, imediatamente apos a visita a to­
dos os domicilias pertinentes a uma folha 
PNAD 1.07 ou 

em gabinete, através de catãlogos, listas, 
relações, porventura disponiveis, e de re-
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lacionamento intra e inter supervisões. 

Desta forma o coletor deverã anotar, ao longoda 
entrevista, em OUTRAS INDICAÇOES, informações adicionais quanto a loca­
lização do estabelecimento, ·ou seja, "esquina de rua X", "entre a rua Y 
e a rua X", "prõximo ao estabeleéimento tal", etc., sõ considerando i~ 

formações bem definidas, ou seja, que possam ser posteriormente utiliza­
das. 

C. INSTRUÇOES ADICIONAIS 

• 
Ao traba 1 ho de campo sao igualmente utei s as i ns 

truções adicionais a seguir relacionadas: 

Em cada pergunta feita ao entrevistado deverã serme~ 
cionado claramente o periodo de referência da com­
pra, ou seja, ultimo mês ou ultimas doze meses. 

Ressalte-se que ao ato de compra implica uma despesa 
de fato, portanto ficam excluidos produtos ou servi 
ços obtidos gratuitamente. 

SÕ serao considerados locais de compra passiveis de 
serem visitados ao longo do tempo, portanto ficame~ 
cluidos os vendedores ambulantes, as compras feitas 
atraves de jornal ou por intermédio de particulares. 

SÕ serao considerados locais de compra abertos ao pQ 
blico, portanto ficam excluidos aqueles restritos a 
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uma classe social, bem como os referentes a comercio 
atacadista. 

S6 serao considerados estabelecimentos dentro da ~rea 
Metropolitana em questão. 

- As compras entregues a domicilio serao consideradas 
quando for possivel identificar o estabelecimento que 
as enviou. 

Para obter uma boa informação, o coletor deverã condu 

zir o informante a fazer uso de notas de compra. 

As compras de produtos usados serão consideradas qua~ 
do . for possivel identificar o estabelecimento que os 
vendeu. 

Em caso de Feira registre como nome do estabelecimen­
to Feira Livre seguido do dia da semana em que ela ê 

realizada ou simplesmente Feira Permanente, se for 
o caso. 

Se, ao perguntar sobre o local de compra de um conju~ 
to de produtos, o estabelecimento indicado jã esti­
ver registrado bastarã acrescentar o c6digo referen 
te a este conjunto de produtos. 

O local que foi indicado para mais de 15 tipos de pr~ 
dutos deve ser registrado novamente. 

[ licito auxiliar o entrevistado fazendo mençao a cer 



.50 

tas da tas, por exemp 1 o: "brinquedos no Na ta 1". Cont~ 
do, não e licito condicionã-lo a mencionar um certo 
local, por exemplo, "não terã sido no local X?". 

Quando o entrevistado se declarar incapaz de respon­
der a uma substancial parte da pesquisa por se refe­
rir a compras feitas por outro membro da familia, 
o coletor deverá marcar uma volta ao dom i cilio para 
encontrar esta outra pessoa. 

Não se deverã fazer entrevista em nenhum local quenão 
seja o prõprio domicilio. 

Mesmo que o morador do domicilio nao se j a aqu el e 
registrado na folha 1 .07, a entrevista deve ser rea­
lizada e o fato deve ser anotado no espaço de Obser­
vaçoes na contra-capa do questionário. 

Instruções especificas a cada conjunto de produtos ou 
serviços, sempre que necessárias, são apresentadas no 
Guia de Campo. 

O questionário deverá ser integralmente preenchido a 
lápis, em letra de imprensa. 

4. TAREFA POSTERIOR AO TRABALHO DE CAMPO 

Terminada a entrevista no domicilio o coletorre 
gistrará na folha de rosto do questionãrio o numero de folhas internas usa 

das naquele domicilio. 
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Depois de ter todos os estabelecimentos perfei­

tamente identificados o questionãrio serã datado e assinado pelo coletor e 
pelo supervisor. 

O supervisor passarã ao coordenador o conjunto 

de questionãrios referentes a uma folha PNAD 1 .07, somente quando estiverem 
inteiramente completos. Este conjunto com a folha PNAD 1.07 na frente, de­
verã ser arrumado agrupando primeiro os questionãrios com a letra R segui 
dos dos questionãrios com a letra A. Esta arrumação sera imprescind1vel 

ã Tarefa de Apuração, descrita no capitulo seguinte. 
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INSTRUÇOES PARA APURAÇAO DA PLC 

Transcrição para as . Folhas Auxiliares 

Fase da Consolidação e Contagem de FreqUência 

Fase de Cadastramento 
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A Apuração da PLC e feita atraves de dois formu-
lãrios: 

FOLHA AUXILIAR DE APURAÇAO e 

FOLHA SINTESE DE APURAÇAO, 

em três fases sucessivas, todas elas envolvendo uma volumosa quantidade de 
papel, exigindo muito metodo e controle. 

1. TRANSCRIÇAO PARA AS FOLHAS AUXILIARES 

A cada Supervisão (1 supervisor e 3 coletores) 
caberã apurar os questionãrios por ela prõpria preenchidos em camro. Este 
grupo de 4 (quatro) pessoas deverã estar posicionado da seguinte maneira: 

r. Suo. l Col.2 

Pasta Sanfonada D ~~esa Mes a D Pasta Sanfonada 

Col. 1 I [ Col .3 
\ 

ou seja, cada duas pessoas trabalharã com uma so pasta sanfonada alfabetica. 

Assim, cada pessoa toma 
rios arrumados estando primeiro aqueles com a letra 
com a letra A, tendo ã frente a folha PNAD 1.07 . 

um conjunto de question~ 
R, seguid9s daquelés 
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Inicialmente serão apurados apenas os questioná­

rios com a letra R, apuração esta feita a lâpis. Somente depois que toda a 
equipe (4 pessoas) houver apurado estes questionários e que se passarã a ap~ 
ração daqueles com a letra A, o que serã feito com caneta vermelha. 

Veja que antes, durante e apõs a apuração os ques 
tionãrios referentes a uma folha PNAD 1.07 serão mantidos juntos tendo ã fren 

te esta folha. 

Assim, cada apurador tendo diante de si um ques­

tionário a ser apurado (depois de conferido o numero de folhas internas com 

o registrado na folha de rosto do questionário) verificará, na pasta sanfona 
da que lhe corresponde, se hâ, jã aberta, uma FOLHA AUXILIAR DE APURAÇAO pa­
ra cada estabelecimento identificado na folha interna do questionãrio. 

Não sendo encontrada esta FOLHA AUXILIAR DE APU­

RAÇAO, o apurador deverá abri-la transcrevendo: 

Nome do Estabelecimento, 

Tipo do Estabelecimento, 

Endereço, 

Telefone, 

Bairro, 

Munic1pio, 

Outras Indicações~ 

CEP. 

e mandarã a freqtlencia ao lado do cõdigo de cada Tipo de Produto para o oual 

o local tenha sido informado. 
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De outro lado, sendo encontrada esta FOLHA AUXI­
LIAR DE APURAÇAO o apurador apenas marcara a freq~ência ao lado do cõdigo 
de cada Tipo de Produto. 

O questionãrio da PLC so sera considerado apura-
do quando todos os estabelecimentos identificados tiverem suas 
passadas ãs FOLHAS AUXILIARES DE APURAÇAO. 

informações 

Evidencia-se, portanto, a necessidade de estar a 
pasta sanfonada arrumada em rigorosa ordem alfabética. Proceda da seguinte 

forma: 

Em cada letra do alfabeto, coloque uma tira de papelâo 
indicando os municipios que tenham locais de compra 
informados. 

Cada FOLHA AUXILIAR DE APURAÇAO serã colocada na letra 
que corresponder ã inicial do nome do logradouro (rua, 
avenida, estrada, etc.) do estabelecimento, dentro do 

respectivo municipio. 

Dentro de cada letra e de cada tira de papelão sera 
obedecida rigorosa ordem alfabética. 

Estabelecimentos de uma mesma rua, avenida, etc . serao 
colocados em ordem crescente de numeração, 

Quando houver duas ruas, avenidas, etc. com mesmo nome 
em bairros diferentes mas no mesmo municipio, as fo­
lhas devem ser colocadas em ordem alfabética do nome 

de bairro. 
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por dois motivos: 
~sta seqUência e importante e facilita a Apuração 

O registro de endereço, bairro e munic1pio feitos em cam 
po, por exigirem mais dos coletores, serão naturalmen­
te mais perfeitos. 

Soluciona-se a multiplicidade inevitãvel de nome para um 
mesmo estabelecimento. Por exemplo, Sendas e Casas Sen 

das; Peg-Pag e Supermercado Peg-Pag, etc. Devendo pr~ 
valecer o seu nome popular na forma mais completa. 

Cada estabelecimento identificado na folha inter 
na apos apurado deverã ser assinalado. 

A folha PNAD 1.07 ajudarã no controle da Apura­
çao. Ao lado do numero de serie correspondente, o apurador registrarâ que o 
questionãrio jâ foi apurado. 

2. FASE D~ CONSOLIDAÇ~O E CONTAGEM DE FREQU[NCIA 

Esta fase e dividida em três passos sucessivos, 

a seguir discriminados. 

A. CONSOLIDAÇ~O NA SUPERVIS~O 

Serã feita a consolidação das duas pastas sanfo­
nadas de cada supervisão transformando-as em apenas uma. 
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B. CONSOLIDAÇAO GERAL 

Em seguida, as pastas sanfonadas consolidadaspor 
supervisão passarão por uma grande consolidação e serão transformadas em ap~ 
nas uma. 

Desta forma, todas as FOLHAS AUXILIARES DE APURA 
ÇAO abertas pelos diversos apuradores para um mesmo estabelecimento deverão 
ser agrupadas. 

Ao longo da consolidação serão solucionadas defi 

nitivamente as duvidas quanto ã identificação de cada estabelecimento, de mo 
do que, ao seu final, todas as FOLHAS AUXILIARES DE APURAÇAO referentes a um 
mesmo estabelecimento estejam juntas e ele se encontre exaustiva e correta 
mente identificado. 

Supondo-se que em cada pasta sanfonada a ordem 
alfabética foi rigorosamente mantida,sera extremamente simples efetuar esta 

consolidação. 
consolidação. 

Deve-se manter ainda a referida ordem alfabética , ao fim da 

C. CONTAGEM DE FREQUtNCIA 

Consistira em somar as freqüências registradas 
em cada conjunto de FOLHAS AUXILIARES DE APURAÇAO referentes a um mesmo esta 
belecimento. 

•· Assim, par(}- cada tipo de produto, some, separad~ 

mente, todas as freqüências marcadas a lapis e, em seguida, as f~eqUências 
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marcadas a caneta vermelha. Registre estes valores em apenas uma FOLHA AUXl 
LIAR DE APURAÇAO do local {folha mãe) da seguinte forma: freqüência a lãpis 
barra freqüência a caneta vermelha. 

Um exemplo e esclarecedor: suponha que para oe~ 
tabelecimento X existam 3 (três) FOLHAS AUXILIARES DE APURAÇAO. Suponha, ai~ 
da que o tipo de produto 01 tenha a seguinte marcação de freqaência em cada 
folha: 

1 a. folha: (a lãpis) e L (a caneta vermelha), 

2a. folha: L (a lãpis) e D (a caneta vermelha), 

3a. folha: ISl (a lãpis), 

então em uma destas folhas (folha mãe), serã registrado ao longo da linha cor 
respondente ao tipo 01,8 (a lãpis) /6 (a caneta vermelha) . 

Observe-se que a folha mãe serã unica por local, 
isto e, para todos os tipos de produto para os quais tenha sido informado. 

3. FASE DE CADASTRAMENTO 

A. TRANSCRIÇAO DAS INFORMAÇOES DA FOLHA AUXILIAR 

Esta fase envolverã a FOLHA SINTESE DE APURAÇAO 

que serã usada para entrada direta do dado no computador, exigindo um manu­
seio ainda mais cuidadoso, não sendo dobrada preferentemente (ao contrãrio, 
a FOLHA AUXILIAR DE APURAÇAO deverã ser dobrada para seu mais fãcil uso, co 
mo por exemplo sua colocação nas pastas sanfonadas). 
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Serã aberta uma FOLHA STNTESE DE APURAÇAOpara c~ 
.da estabelecimento, sendo transcritas da FOLHA AUXILIAR DE APURAÇAO-mãe, as 
seguintes informações: 

- Tipo de Estabelecimento, 

Nome do Estabelecimento, 

Endereço, 

Telefone, 

Bairro, 

- Munic1pio, 

Outras Indicações e 

CEP, 

respeitando-se sempre os espaços disponiveis, alêm do registro da freqtlência 
que deverã ter, para cada tipo de produto, a seguinte regra: 

riamos: 

Restrita: a freqtlência resultante da fo­
lha mãe (marcada a lãpis) 

Ampla: a freqtlência resultante da fo-
lha mãe (marcada a lãpis) mais a freqtlê~ 

c ia resultante da 11 fol ha mãe 11 (marcada a 
caneta vermelha). 

No exemplo anterior para o tipo de produto 01 te 

Restrita 8 e Ampla 14 
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Abertas todas as FOLHAS S1NTESE DE APURAÇAO, as 
FOLHAS AUXILIARES DE APURAÇAO deverão ser postas de lado, uma vez que sua 
função terã terminado. 

Neste momento, deverã ser preparada uma relação 
com o nome de todos os Bairros mencionados na PLC como e mencionado na -seçao B. 

B. CODIFICAÇAO DOS BAIRROS 

Relacione todos os bairros separados por Munici 
pio a fim de serem codificados, o que serã feito da seguinte forma: 

- Relacione os Municipios por ordem decrescente 
do numero de domicilias visitados na PLC e p~ 
ra cada um anote os Bairros em qualquer ordem. 

- Ao 19 Municipio corresponderã o digito O (ze­
ro), ao segundo o digito 1 (um) e assim ate o 
digito 8 (oito) , aos demais Muni ci pios cor­

responderão digito 9 (nove). 

Em cada Municipio os Bairros serao numerados 
a partir de 01 (ate 99). Se um Municipio ti­
ver mais de 99 bairros a ele deverã correspo~ 
der dois digitas, por exemplo, o O (zero) e o 
1 (um) e assim sucessivamente. 

- O 49 digito que compõe o cõdigo de bairro re­
fere-se a um verificador a ser extraido da re 
lação de computador encaminhada ã DEGE pelo 
DESIP. 



Municipio X 

Bairro A 
Bairro B 
Bairro c 

Municipio Y 

Bairro 
Bairro 

A 

B 

A estrutura deste cÕdigo e a seguinte: 

001 

002 

003 

1 01 

102 
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cada um destes valores seguidos do digito verificador (DV). 

C. PREENCHIMENTO DE OUTRAS INFORMAÇOES 

De posse desta relação ou concomitante a sua pr~ 
dução, as FOLHAS SlNTESE DE APURAÇAO receberão as seguintes informações adi­
ei o na i s: 

CÕdigo da ~rea Metropolitana (a ser indica 
do pelo DESIP). 

CÕdigo de Bairro (da relação anteriormente 
preparada) e digito verificador (ver ins­
trução de codificação). 

Numero de linhas preenchidas, ai sera ano 
tado o numero de linhas que tenha re­
cebido o registro de pelo menos uma fre-
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Restrita 

qt.lência. 

Soma, nesta coluna serâ colocada a soma ho­
rizontal de todas as colunas que compõe a 
1 i nhQ., desde que e 1 a tenha recebi do pe 1 o m~ 
nos ~ma freqt.lência. 

Exemplo: 

Ampla Restrita Ampla Soma 

U ll I I ~ ll I~ I I ~ ll I s I I 1 ! 1 I 10 !0!0 I I 0 ! 0 ! 1 ! ! 0 I 4 14 I 

I ~ I 2 I I~ I~ I~ I I~ I~ I~ I 

O. CODIFICAÇAO 

I 1 la! I~ I~ i~ I lj.Jj_]j] I ~ I 2 ! 1 

Alêm disso observar o seguinte: 

- os cÕdigos jâ impressos tambêm sãosomados; 

os zeros sao sempre cortados; 

em uma linha com freqt.lência registrada nao 
poderã haver quadros em branco, devendore 
ceber zeros cortados. 

Em seguida, a ordem alfabética existente serâ man 

tida agrupando, contudo, as FOLHAS S1NTESE DE APURAÇAO segundo os tipos de 
estabelecimento, ou seja do 19 atê 94, seguidos do tipo 00 na ordenação pr~ 
posta na relação ao fim deste capitulo. 

I 
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Finalmente sera anotado o cõdigo do estabeleci­

mento que obedecerã a seguinte regra: 

o cõdigo e composto de quatro digitas, 

a numeraçao serã seqüencial em cada tipo 

de estabelecimento reservando cerca de 100 

(cem) numeras na passagem de um tipo a ou 
tro . 

Exemplificando: 

Tipo de Estabelecimento 

19 

27 

e assim sucessivamente . 

Faixa dos CÕdigos 

de 0001 ate 0320 

de 0400 atê 0732 

Porem, na FOLHA STNTESE DE APURAÇÃO existem cin­

co pos1çoes para o cõdigo, sendo que nas quatro primeiras deverã ser anotado 

o cÕdigo propriamente dito e na ultima o respectivo digito verificador (DV). 

Os digitas verificadores (DV} serão extraidos de 

listagem de computador encaminhada pelo DESIP â DEGE. 

Para obter o DV de um cÕdigo nesta listagem, se­

ja cÕdigo de bairro ou de local deve ser observado o exemplo seguinte: 
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Suponha quê se deseje obter o DV do cõdigo 

2020, então o DV serã o algarismo que na listagem, estiver ao lado do numero 

2020. 
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ORDENAÇAO SUGERIDA PARA OS ESTABELECIMENTOS TIPO 00 

NOME DO AGRUPAMENTO ' 

- Mercado 
- Artigos de Higiene Pessoal 
- Cinema 
- Material de Construção, Ferragem, etc. 
- Vestuãrio inclusive Uniforme Escolar 
- Calçados e Artigos ·cte Couro 
- Farmãcia e Drogaria 
- Serviço Pessoais: Tinturaria e Lavanderia, 

Oticas, Alfaiate e Costureira, Mêdico, 
Dentista, Hospital, Exame de Laboratõ 
rio e Raio X, Barbeiro, Sapateiro, Ca 
beleireiro e Manicure 

- Brinquedos e Bicicletas 
- Material Escolar e Art. de Papelaria 
- Mobiliãrio, TV e Som,Eletrodomêsticos 
- JÕias e RelÕgios em Geral e Bijouterias 
- Compra e Manutenção de Veiculos, Auto-Peças 
- Instrumentos Musicais 
- Material Fotogrãfico 
- Escolas e Cursos Particulares 
- Mão-de-obra 
- Refeições e Lanches fora de casa 
- Art ~ gos de Limpeza 
- Artigos de Copa e Cozinha 
- Flores 
- Tapetes e Cortinas 
- Cama, Mesa e Banho 
- Tecidos em Geral 
- Artigos de Armarinho 
- Clubes e Associações Esportivas 
- Discos e Fitas 
- Livros Didãticos e nao Didãticos 

TIPO DE PRODUTO 

01 a 10 e 50 a 61 
11 

12 
13 a 19 

20 a 23 e 68 a 72 

24 e 25 
26 

27 a 29, 40 a 44 e 
75 a 77 

30 
31 

32 a 34 
35 e 36 
37 a 39 

45 
46 

47 e 48 
49 

60 e 61 
62 
63 
64 

65 e 66 
67 
73 
74 
78 
79 

80 e 81 

.67 



VI 

' OBSERVAÇOES FINAIS 
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Ao longo de toda esta etapa deverão serenviados 

ao DESIP os seguintes relatõrios: 

Ao termino do trabalho de campo, 

um relatõrio de cada supervisor e 

um relatõrio do coordenador. 

Ao termino da la. fase de apuração, 

um relatõrio do coordenador com um controle 
de perdas. 

Ao termino da apuraçao, 

um relatõrio do coordenador, 

a relação de cõdigos de bairros e 

a relação de faixa de cÕdigo de estabeleci­
mento por tipo, inclusive 00 discriminado 
segundo o seu agrupamento. 

As FOLHAS STNTESE DE APURAÇAOdeverão ser envia­
das parceladamente na medida em que os diferentes tipos de estabelecimento 
forem sendo concluidos. Para controle de remessa, deverão receber ~o seu 
topo um numero seqUencial em 4 (quatro) digitas, sem saltos de um tipo a ou 
tro, feito por numerador automãtico. 

Somente apõs o DESIP acusar o recebimento da ~1 
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tima remessa e que os questionãrios de campo deverão ser encaminhados. As FO 
L~S AUXILIARES DE APURAÇAO permanecerão na DEGE ate ordem em contrãrio. 



ANEXO 1 

FORMULARIOS UTILIZADOS NA PESQUISA 
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Neste anexo são encontrados, em copias reduzi­
das, modelos de todos os formulãrios utilizados na Pesquisa de Locais de 
Compra na ordem em que foram citados. 

1. Pesquisa de Locais de Compra- A 

(Folha de Rosto e contra capa) 

2. Pesquisa de Locais de Compra - B 

(Folha de rosto e contra capa) 

3. Folha Interna 

4. Folha Auxiliar de Apuração 

5. Folha S1ntese de Apuração 



... UCIIllMI#I Ol ~lKTO 0<0. l'fiUIDf:~ 0A M:""*.~ 
..,.. FUNOAÇ.l.o IHSMIJTO BAASILEI~O Dlf GEOGRAfiA E ESTAlisTtC 

•·~ SUPERINTENDtNCIA DE E!\TATISTICA,S PRIMA RIAS - SUESP 
'6111' DEPARTAMENTO DE ESTATISTICAS E INDICES DE PREÇOS 

PESQUISA DE LOCAIS DE COMPRA - A 

Cod. do Coletor c==::=J NO de Folhas Internas O NQ de Contro 1 e I 

IDENTIFICAÇÃO DO DOMICÍLIO 

NO "L DO CHEFE 

I 

ENDEREÇO 

I 

BAIRRO CEP HUNICTPIO 

I : : : : : : I L=::::::J : : 

IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE ENTREVISTADA 

UNIOAOC OCUPADA 

Entrevista rea 1 i zada DCiliJ Fechada DCiliJ Recusa 

UNIOAOC VAGA 

Em condição de habitação o [ili] Uso ocasional Em construção 

UNIDADE INEXISTENTE 

Demolido Não foi encontrado D rn Não res i denci a 1 

IDENTIFICAÇÃO DOS PRODUTOS E SERVIÇOS COMPRADOS 

~frutas ~Pescado 

NO OLTI MO MfS 

Carnes e Pei xes 
[ill Secos, Sal 9! 

dos, etc . 

Pão, Lei te, 
[IT[J Der i v a dos e 

Margarinas 

NOS ÚLTIMOS DOZE MESES 

::o NQ de Série C'J 

: I 
TELEFONE 

I l : : 

: : : : : : 

Outras 

Em Ruinas 

o [ill] Fora do Se tor 

r:T"':"l Su~os, C afê, 
~ Cha, Mate, etc. 

: :~ 

:1 

r.-T:"1 Bebidas Alcoõli 
l...!..lJLJ cas , Fumo e 

Refrigerante 
UI:LJcinema 

[ili] ~i~~:~ . !~~~ CliiJ :t;~~~~ra [ili]~~~i~: [il}J Vestidos ITTI]Bolsas , Cintos 
e Malas [iliJ !i~~~~~~!~ia [iliJ :r~~~~~~~~as 

lliJ Ferragens e CID] M~te!:ia~ ITIQJ~:~;a ~~~~~~ida W2J lingerie lliJ~;~~~~ticos [iliJ ~!:~~~!~r: 
Material Escolar 

[]]j] e outros artigos Ferramentas H1draul1 co de_ Papelaria 

[}JTiluminãria , Mat. DI:!] A t· de [iliJ ~! u;aar: ~~~!~ Cil.:i) Calçados WlJoticas Elé.trica.Antena 1 8 V~o~~os 
e F1o para TV 

c:Iill Hobi 1 iãrio DDJ ~~~:se! ::~~1 [1liJ ~T~~~~çeãgf~:ina[i]JJ Der1ti s t,1 
Exame de 

CiliJ ~~~;~n, ,o 0:§] ~~~~~~ulares [!I!] Labora tõri o e 
Raios X 

[ili] TV e Som OIIJ Bijouteri as [ili] ;o~~~-dpee~~~us um ~~~~~~:~ão (ili]~~~;~~ntcs [ili] ~!~~1~~1ares ~ Mão-de-obra 

~Médico 

TIPO DE ESTABELECIMENTO 

[IITJ Supennercado [lii]Mercearia [iliJ Padaria ~Avlcola ~Bar 

[]]2] Feira [ili] Qui ta nela liiQJ Açougue [!l!JPeix.aria ~Outros 
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OBSERVAÇÕES SOBRE A UNIDADE PESQUISADA 

COOPERAÇÃO DA UNIDADE PESQUISADA 

OBSERVAÇÕES : 

Ótima D 
Muito Boa D 

Boa D 
Re(Jular D 

Fraca D 
Nilo Terminada o 

Sem Declaraçllo o 

Local e Dota Entrevistador 

Supervisor 



...,. SKAICT-IX~ODol~-00.~ 

~- futrOIIÇAO INSTJT\ITO BRASILEIAO DE G.EOGRN'lA E ESTATISTICA 

•
........ SUPOIINTENDbtCIA DE ESTATISTICAS PRIMÁRIAS- SUESP 
~ DEPARTAMENTO DE ESTATÍSTICAS E fNDICES DE PREÇOS 

PESQUISA DE LOCAIS DE COMPRA - B 

Cod. do Coletorc==J NQ de Folhas Internas W NQ de Controle I NQ de Sêrie C=:J' 

IDENTIFICAÇÃO DO DOMICÍLIO :. I 

NOME 00 CHEFE 

I : : : : : : : : : : : : : : ; : : I 
ENOCREÇO TELEFOIIE 

I : : : I ; : : 
BAIRRO CEP HUNI C!PIO 

I : : : : : : : : I I : : : : : : : : : : 

IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE ENTREVISTADA 

UNIOAOC OCUPADA 

Entrevista realizada DlTID fechada DCQID Recusa O!iliJ Outras 

UHIOAOC VAGA 

E• condição de habitação o [iliJ Uso ocasional o [ili] Em construção o [Q]lJ E• Ruínas 

UNIDAOE INEXISTENTE 

OefDOllda 00IJ Não foi encontrada O IT:0 Não residencial D CiliJ Fora do Setor 

IDENTiFICAÇÃO DOS PRODUTOS E SERVIÇOS COMPRADOS 

NO ÚLTIMO M~S 

rnf:;:~~o:~s [iliJ ::s~~a 1 fiiTI!a~~~~~~~olatesffii] Aves e Ovos [[I!] Enlatados e 
Conservas riTPJ~:=;~=o casa (Ili]Art i ~os 

de l HIIIpeza 

[ili]Farinhas e 
Fêcu las 

rn Açúcares e 
Doces ea~ gera 1 [ili]~~;~~~~~a~ [iliJ ~~~~r:s 0iJ ~~~d~;nentos [ili]~::: ~e ~~:~:e 

NOS ÚLTIMOS DOZE MESES 

[i[il:,.~!~~h~ Cop.1 [ili] Cortinas [ili]~:~!s~~!mi seta~ ~~~~~::e ~Barbeiro Qli)~~~~~se~~~~~!~ [ili]L ivro~ Cidãt icos 

~Flores lillJ ~a::~h:esa ~Ternos [iliJ !!c~~! 1 ITIIJ Sapateiro l2.Ii]oiscos e Fi tas ~livros. 

[!TI}rapetes [ili] ~=~~a H~rida [ill]~~:~ç~ [ili]~~~~h~e IiliJ ~a~=~~~:~; ro 

[20Hobiliãrio QDJ ~~!!se! ::~:] [ili)~f~~~~:~,1~ 1 na [ili] Oentis ta 
Exame de 

~~~;;i~ico [ili]~~~~~lare~ ~laboratório e 
Raios X 

[1J]]rv e S0111 f2I!J Bijouterias GJI)~o:~~-=ç=~eus [ili]~~~~~~!~ão [ITD ~~f~~~ntos ~scolas 
articulares {Iill Mão-de-obra 

u:JTiletrodcwrêsticoliil] Co.apra de 
quipa~ntos 3 7 Velculos rn~iêdico ITITJ:"~H~~~:e 

TIPO DE ESTABELECIMENTO 

UI!] SupenDerc.ado [}]I] Mercearia ITIIJPadaria [?]i] Avicola (ffi] S.r 

02)Feira ~Quitanda (ilQJAçougue (iJI] Peixaria ~O...tros 
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OBSERVAÇÕES SOBRE A UNIDADE PESQUISADA 

COOPERAÇÃO DA UNIDADE PESQUISADA 

OBSERVAÇÕES : 

Ótima D 
Muito Boa D 

Boa D 
Regular D 

Fraca D 
Nilo Terminada o 

Sem Decloroçi:Jo D 

Local e Doto Entrevistador 

Superv isor 



..,. HCM:'I'MioiiOI~OOto~OtoMJI'ÚkJCio 

.,.. IA FUNOAÇA.o IHSTlTUTO BRASILEJRO DE GEOGRAFIA E ESTA 

•
• ~ SUPERINTEND~NCIA DE ESTATISTJCAS ~- SUESP 
~ DEPARTAMENTO DE ESTATÍSTICAS E ÍNDICES DE PREÇOS 

PESQUISA DE LOCAIS DE COMPRA 
CÓd . do Coletor c=J N9do Fofho O c:::J N'?deSérie 

IDENTIFICACÃO DO ESTABELECIMENTO - I 
NOME DO ESTABELEOMENTO TIPO OE ESTABEL. 

I l CJ 
ENDEREÇO TELEFONE 

I I I : : : : : : t 
BAIRRO CEP IUOCÍP!O 

l I I : : : : I I : : : : : : : : : : : : : : : : : : : I 
OUTRAS INOICAÇOES 

I I. 

TIPO DO PRODUTO 

CJ CJ c:J c:J CJ c:::J c:::J c:J c::J CJ D CJ CJ CJ c:::J 
~ 

NOME !XJ ESTABELECIMENTO TIPO DE ESTABEL. 

I : : : : : : : : : : :-: : : : : : : : : : : : : : : : : : : :· ~ : : : : : : : I CJ 
ENDEREÇO TELEFI:lNE 

I : ·: : : : : : : : : : :. : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : I I : : : : : : I 
BAIRRO CEP ..-:frolo' .> 

I : : : : : : : : : : : : : : : : : I I : : : : I I : : : : : : : : : : : : : : : : : : : I 
OUTRAS INOfCAÇOEs 

I : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : ; : : : : : I 
TIPO DO PRODUTO 

c:J CJ o c:::J o CJ o CJ o D CJ CJ CJ CJ CJ 
NOME DO ESTABELECIMENTO TIPO 0C ESTABEL. 

I : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : I CJ 
ENDEREÇO TELEFONE 

I : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : I I : : : : : : I 
BAIRRO CEP JUiiÓ~O 

I : : : : : : : : : : : : : : : : : I I : : : : I I : : : : : : : : : : : : : : : : : : : I 
OUTRAS INOICAÇ(lES 

I : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : I 
TIPO 00 PRODUTO 

c:::J CJ c:J CJ CJ CJ CJ CJ CJ CJ CJ CJ CJ CJ CJ 
NOME 00 ESTAIIEl.B:1MENTO 'T1PO DE ESTABEL . 

I : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : t c:J 
ENDEREÇO TELERJNE 

I : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : I I : : : : : : I " 

BAIRRO · CEP ..,..,., 
I : : : : : : : : : : : : : : : : : I I : : : : I I : : : : : : :. : : : : : : : : : : : :· I· 
OUTRAS INOICAQÕES 

I : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : l . 
~ 

TIPO 00 PRQOUTO 

CJ o D CJ D CJ CJ D CJ o D ê:J CJ Q CJ 

).6229 



FOLHA AUXILIAR DE APURAÇÃO 
DA 

PESQUISA DE LOCAIS DE COMPRA 

NOME 00 E STABfL[ ( t ... E:NT O TtP O OE ESTABEL . 

I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I íiiiiTi I I I I I TJ ITJ 
(IIIOE REÇO TELEFONE 

I I I I I I I I I I I I I i I I U I I I I UTITI I I I u I I I I I f I I I 
B AI RRO CEP M UNI CÍPI O 

I I I l I I I I I I I ITTITTI ITI I li LLLLII I I I I I I I I I I I 
OUTRAS INOICA,ÓES 

I I I I I I I I I l I I I I I UI I I I I I I I I I I I ITI I I I I I I I I I I I I I 

PRODUTOS 

I 
[2JJJ [ili] [illJ 

@li] [I@] @li] 

[Qli] [iliJ IIIhl 
[2li) [_3_li] ~ 
@li] lilil [§E] 

[ili] [ili] [Giz-i 

@li] [ili] [ili] 

[Q[[J [ili] [ffi] 

@li] [IliJ [ill] 

[illJ III§J [illJ 
Ci:li] [ili] @ill --

DJI] [3E] ~ 
[l]I] GiiJ [illJ 
[iliJ [iliJ ~ 
[ili] [ill] LZEJ 
[iliJ ~ [2EJ 

[ill] [Tii] ~TIL 
[I[f] ~ [ili] 
[illJ LillJ [ill] 

[ili] [ill] [illJ 

[iliJ [ili] [!IT] 
[illJ [ili] [iliJ. 
[IIT] [ili] [iliJ 

[TI3] @IT] ~ 
[If}] [ili] [illJ 
[ill] [iliJ ~ 
III!J [ill] [ill] 
[illJ [illJ 



FOLHA SINTESE DE APURAÇAO 

DA 
PESQUISA DE LOCAIS DE COMPRA 

@:@] 
ÁR E A METROPOLITANA c óo•Go oo EsrA B( L E CI WEN TO TIPO D E E S TABE L E C IMENT O Nf DE LI NHAS PREE.NCHI OAC 

ITJ I I I I I I ITJ I I I 

[ili] 
Nome do Estabelec•mento 

CiliJ I : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 
-,.--,-, 

: : : ~~· ·-~~.,-- ==:J 
' ' ' ' ' 

En dereço T e :efone 

[ill] I 
-,-, 

==::J c===:--.:=J 
[ill] 

Bo 1rro Mun icí~io, , 
1 

, -,----r---r 
' @DJI : : : : : : : : : ~ ~~- ·' · I [ill] L-'------1.--....L.._'-----l-·- ..L.-. ....!.. 

~_._: : : : I 
Outros lnd iC OS:~es C. Bo i r r o C EP 

@ITJI: : : :: : : : : : : : : :~. : : : : --:--:---~-~~~- ~ : : I I @E] [~-~-· , I 

[ili] PRODUTO 

Restr ita Amp l a R estrita Ampla Soma 

@I!] I I I I [Q!J I I I I I I 

[ili] I I I I G:EJ I I I I I I 
[iliJ I I I I [ili] I I I I I I 

~ I I I I [ili] I I I I I I 
[iliJ I I I I [ill I I I I l J 

~ I I I I [iliJ [ I J I I 
@E] I I I I ~ I : I I I I 
@li] I I I I ~ I I I I I ] 

@E] I I I I [iliJ I I I I I -~ 

[iliJ L I I I [!0. I I I I I I 

ITEl I I I I 02:] I I I I I I 

[!li] I I I I 0:!] I I I I l J 
[DI] I I I I ~ I I I I I I 

[!E] I I I I ~ I I [ I I I 

[!li] I I I I ~ I I I I I I 

[iliJ I I I I 0Il I I I I I 



Restrita Ampla Restrita Ampla Sama 

I [ili] I I I I [iiiJ I I I I I I I 

I 

I [I0 I I I "., I • ~ I I I I I I 
I 

[iliJ I I I I [ili] [ I I __ _j I I ' 
: [iliJ L~ I I IiliJ I I I I I I I 
I 

I IT0 [ I I I [!E] I I I I I I 
I 

I 
I ~ I I I I [ili] I I I I I I I 

I f [TI!] I J I I ~ I I I 1 c==-oJ 
I 

[iliJ I I I I ~ I I I I I I 

i [Tii] I I I I [iliJ I I I I I 
I ~ I I I .- J [ili] I I I I I I 
: 

GEJ I I I I 0:!] I i I I I I 
' 

~ _ _] I I ~ I I I l I 
r 

~ I I I I [IEJ I I I I I I 

~ I I I I [2E] I I I J I I 

CTJ I I I I ~ I I I I I J 
[ili] I I I I [?E] I I I c~ 
[iliJ I I I I ~ I I L I I 

[ili] I I I I [il!] I I I I I I 

[iliJ J I I [iEJ I I I I I I 

[I0 I I I l [2_0 I I I I I I 
[iliJ I I c---=:J [ili] I I I I I I 

[ili] I I I l [ill] I I I I I I 

[!li] I I I I [ili] I I I I I I 
[il!] I I 1-J ~] I I I I [ I 

[I0 I I I I [ili] I I I I I I 

[ili] I I I J [8[4] I I I I L I 
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MANUAL DE INSTRUCOES 

PARA A 

..; 

PESQUISA DE ESPEC I F I CA_CAO DE PRODUTO E SERVI.COS 



I. 

/ 

O INDICE DE PRECOS AO CONSUMIDOR 

Uma Visão Geral 
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1. UMA VISAO GERAL 

l. • I 

O nome de In di ce de Preços ao · Consu~i d'or ê dado ã 

medida que representa uma variação de preços do conjunto de produtos e servi-
, ,. ' 

ços que caracterizam o consumo de determinado segmento da população. 

• c I . t, Para se obter essa variação de preços ê necessãrio: 

I ) ' J 

"•' .:. Determina r: o segmento da população .,sobre o qua.l 

se farão Tndice. · A leste segmento chamamos POPULAÇAO OBJETIVO. , ;·Jo>~')ossocaso 

temos duas faixas da população como objeto de estudo: a chamada faixa ampla, 
que se compõe de familias com renda mensal de 1 a 30 salãrios m1nimos (inclu­
indo chefes assalariados ou não) e a faixa restrita que corresponde ãs fam1li­
as com renda mehsa 1 de 1 a 5 sa 1 ãH os"m1 ni mos (apenas· assa 1 a ri a dos). 

Saber de que maneira a população objetivo dis-
f . 1 1 

tribui a sua despesa. Tal informação ê obtida a partir de levantamentos co-. ~ .. 
nhecidos como PESQUISA DE ORÇAMENTOS FAMILIARES (POF'S). No nosso caso, o ES 
TUDO NACIONAL DA DESPESA FA~ ILIAR (ENDEF) fornece a importância (peso) de ca­
da agrupamento de produtos nos. orçamentos das famil i as que compõem as faixas 
amp 1 a e restrita. · Obtemos deste modo o que chamamos S ISTEJ!IA DE PESOS ou SISTE 
ivV\ DE PONDERAÇOES. I i 

Obter um painel de estabelecimentos em que as 
fam1lias tenham comprado seus produtos e serviços. t com base neste painel, 
obtido na PESQUISA DE LOCAIS DE Cot~PRA (PLC), que se cria por amostragem o C~ 
dastro de Locais, onde se encontra a identificação geral dos locais nos quais 
se farão trabalho de ESPECIFICAÇAO e a coleta sistemãtica de preços. 

Obter a descrição detalhada dos produtos e se~ 
viços mais procurados, isto ê, mais consumidos pela população em estudo. Cha­
mamos a esta fase de PESQUISA DE ESPECIFICAÇAO DE PRODUTOS E SERVIÇOS (ESPECl 
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FICAÇAO). Os produtos e serviços, que devem ser objeto desta pesquisa sao de­

terminados pelo SISTEMA DE PONDERAÇOES de cada ~rea Metropolitana, isto e, serão 

especificados aqueles que tenham um certo peso no total das despesas das fam11~ 

as. Na etapa de ESPECIFICAÇAO o que se faz e montar um painel de produtos e se.!: 

viços, que caracterize a estrutura de consumo da população em estudo, e a par­
tir dele se cria o Cadastro de Produtos. 

Uma vez que se disponha do Cadastro de Locais e do 

Cadastro de Produtos, coletar preços dos mesmos produtos e serviços nos mesmos 

locais a cada -mes. A coleta de -preços e nosso objetivo final, pois -e a parti r 

da comparação dos resultados de dois meses consecutivos de pesquisa que se ob-
tem 1ndi ce. 

No IBGE, a implantação do Sistema Nacional de 1ndice de 

Preços ao Consumidor estã a cargo do Departamento de Estat1sticas e 1ndices de 

Preços, DEJ IP (SUESP/DT) e serao calculados rndices para as Areas Metropolita­
nas do Rio de Janeiro, Porto Alegre, Belo Horizonte, Recife, São Paulo, Bras1-

lia, Belém, Fortaleza, Salvador e Curitiba. 

Este manual visa a orientar as equipes de coleta do 1ndice 

de Preços ao Consumidor das Delegacias do IBGE para o trabalho a ser desenvol­
vido durante a PESQUISA DE ESPECIFICAÇAO DE PRODUTOS E SERVIÇOS. 
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"" A PESQUISA DE ESPECIFICAÇAO DE PRODUTOS E SERVIÇOS 

Objetivos e Descrição da Pesquisa 

A Estrutura de Consumo 
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1. OBJETIVOS E DESCRIÇ~O DA PESQUISA 

o principal objetivo desta etapa e obter um painel de 
produtos e serviços representativo do consumo da população e a partir dele s~ 
lecionar uma amostra de produtos e serviços que serão prõprio Cadastro de Pro 

dutos. 

A PESQUISA DE ESPECIFICAÇ~O DE PRODUTOS E SERVIÇOS 
(ESPECIFICAÇAO) sera impl~mentada com a execução de três tarefas: Trabalho de 
Campo, Consolidação e Cadastramento. 

A. TRABALHO DE CAMPO 

Durante o Trabalho de Campo, serao visitados os locais 
de compra pertencentes ã amostra, obtida da PLC. Nesta fase, alêm da ESPECI­
FICAÇAO, objetiva-se efetuar a Limpeza da Amostra. 

a. A ESPECIFICAÇ~O 

Cada 1 oca 1 , dentro dos tipos de produtos par a os quais 

tenha sido selecionado, deverã informar os produtos e/ou serviços mais vendi 
dos e a especificação de cada um deles. 

Chamamos de especificação a DESCRIÇAO RIGOROSA de ca­
da produto ou serviço constante da cesta de mercadorias, apontada pela ESTRU­
TURA DE PONDERAÇ~O da população, como representativa do seu consumo. 

Para · obtenção desta descrição o pesquisador sera ori­
entado pelo Guia de Campo que conterã o que chamamos de Padrões de Especifi­
caçao, isto ê, indicações de caracterlsticas tais como: 
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marca, 

embalagem, 

unidade de medida, 

tipo, 

modelo, 

referência 

numero, 

sabor, 

cor, 

tamanho, etc. 

que deverão ser informadas para cada tipo de produto. 

Como o nosso objetivo final e a Coleta Sistemãtica de 

Preços, quando se pretende acompanhar o movimento de preços do mesmo produto 
mês a mês, e necessãrio que, durante a ESPECIFICAÇAO, cada produto receba uma 

descrição com as seguintes caracteristicas: 

contenha todos os elementos determinantes deseu 

preço e 

torne o produto facilmente reconhecivel 

vãrios do mesmo gênero. 

entre 

Portanto, o pesquisador, durante a ESPECIFICAÇAO, de­

ve estar atento para o seguinte: 

se vamos a um local de compras hoje e descreve­
mos um produto, amanhã devemos ter condição de 
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identificã-lo com esta descrição e de obter 

preço para ele em cada local visitado. 

b. A L H~P EZA DA AMOSTRA 

Aproveitando esta ida aos locais de compra para a ESPI 

CIFICAÇAO, serã feito o trabalho de Limpeza da Amostra, isto e, confirmação de 

nome, endereço, bairro dos locais, existência dos estabelecimentos, a proce­
dência de se pesquisar, em cada local, preços para certos tipos de produtos 

etc .. 

B. CONSOLIDAÇAO 

-Este trabalho sera realizado simultaneamente ao Traba-

lho de Campo, isto e, a medida que o material de campo for sendo recebido pas­

sarã por uma tarefa de síntese das informações a que chamamos Consolidação. 

C. CADASTRAMENTO 

r o trabalho final, em que se transcreve para 

formulãrios apropriados, com vistas a processamento em computador, as informa­
ções de campo. 

Destes formulãrios, resultará a criação do Cadastro 

de Produtos, que estã baseada no . trabalho de ESPECIFICAÇAO propriamente dito, 

e as alterações do Cadastro de Locais que são resultantes do trabalho 
de Limpeza da Amostra. 

\ 
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D. CONSIDERAÇOES GERAIS 

A qualidade do trabalho realizado durante a ESPECIFICA­
ÇAO e tão maior quanto sejam facilmente identificãveis ao longo do tempo os 
produtos e serviços descritos nesta etapa. 

Nem todos os produtos e serviços da cesta de mercadori­
as sao objeto de mesmo tratamento na ESPECIFICAÇAO e/ou Coleta de Preços como 
pode ser visto no Anexo 1. 

Observa-se também que para um melhor desempenho e com­
preensao durante as tarefas de ESPECIFICAÇAO e cadastramento de produtos, se 
faz necessãrio transmitir a idéia da organização da cesta de mercadorias a ser 
especificada, a ESTRUTURA DE CONSUMO, e dos cõdigos associados a esta organiz~ 
çao. Esta e a noção dada na seção seguinte. 

2. A ESTRUTURA DE CONSUMO 

A. A ORGANIZAÇAO 

Esta organização costuma ser feita, e este e o nosso ca 
so, de modo a hierarquizar as despesas em agrupamentos logicamente estabeleci­
dos, isto e, de modo que fiquem juntas as despesas realizadas com bens (produ­
tos ou serviços) de mesma natureza numa escala decrescente de agregaçao. 

A hierarnuia adotada no IBGE(*) compreende: 

(*) Encontra-se no Anexo 2, a relação dos agrupamentos e seus cÓdigos atê o 
nivel de jtem. 



Exemplificando: 

Grupo 

Subgrupo 

Item 

Subi tem 
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Manga e um subitem do item Frutas, que juntamente 
com outros itAns formam o subgrupo Alimentação no Domicilio, que com o sub­
grupo Alimentação Fora do Domicilio formam o grupo Alimentação. 

O menor agrupamento a partir do qual, com base noENDEF, 

se obtem pesos, isto e, se mede importância dentro da despesa total da popul~ 
çao, e o subitem. 

De um modo geral, o subitem, que e o menor dos niveis 
de agregaçao citados acima, pode ser identificado como um produto ou conjunto 
de produtos que diferem apenas na apresentação, embalagem, marca, etc .. 

No subi tem do exemplo acima, teriamos por exemplo os pr~ 
dutos: 11 Manga espada - unidade .. , Manga rosa - unidade .. , "f•1anga carlota - uni 
dade .. , entre outros. 

Como o nosso objetivo final e a obtenção de preços, e e 
impossivel conseguir esta informação para um subitem, pois a ele não se asso­
cia um Ünico preço, ê realizado o trabalho de ESPECIFICAÇAO a fim de se obter 

a descrição rigorosa de cada um dos produtos mais representativos de cada sub 

item. 
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B. OS CODIGOS 

Dados os agrupamentos foi criada uma estrutura de cÕdi 

gos de modo a representã-los e identificã-los no Cadastro de Produtos. 

Ate o nível de subitem, o cÕdigo ê formado por sete al 
garismos, onde o primeiro identifica o grupo, o segundo o subgrupo, o terceiro 
e o quarto o item e os três Últimos o subitem. 

Deste modo o cÕdigo, que no 

Grupo 1 A 1 i mentação, 

Subgrupo Alimentação no Domicílio, 

Item 06 Frutas, 

identifica o subitem xl9 -manga,e o seguinte 

1-J--' lt-----+----- grupo 

subgrupo 

i tem 

·----- subi tem 

Para simplificação, vamos considerar como cÕdigo de 

item os quatro primeiros dÍgitos. No exemplo acima temos, então, para o iten 

Frutas o cÕdigo 1106. 
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Observe-se ainda, que o~ que aparece no primeiro d1-
gito do cÕdigo de subitem ê variãvel conforme a J\rea Metropolitana. Assim, 

recebe o valor do cÕdigo da J\rea Metropolitana menos um. 

Exemplificando: 

r 1 1 
: 

Para o Rio de Janeiro, Area Metropolitana 01, o 

cÕdigo do subitem manga, ê o seguinte: 

l%16lflllj9) 
l.___ __ ---_ .... ---....,---+~---item 

---------subi te~ 

E todos os cõdigos representativos da ESTRUTURA DE 
CONSUMO do Rio vão possuir na quinta posição o va­

lor zero. 

Para que seja feita a identificação ate o n1vel de 

produto, sao acrescentados mais dois dÍgitos ao cÕdigo: 

por exemplo, o cÕdigo: 

I_ 

Assim,o produto "t~anga Espada - unidade" receberia, 

T 
------------~------~~--- item 

sub item 

produto 
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INSTRUÇOES PARA O TRABALHO DE CAMPO 

Tarefa Prévia ao Trabalho de Campo 

Início do Trabalho de Campo 

Limpeza da Amostra 

Trabalho de Especificação Propriamento Dito 

Observações 



Para esta tarefa serao utilizados: 

a listagem DISTRIBUIÇAO DA COLETA, 

o TRADUTOR, 
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o Questi onãri o de Campo (capa e folhas inter 

nas) e 

o GUIA DE CAMPO. 

A aplicação e a descrição deste material sao encontra 
das ao longo deste capitulo. 

1. TAREFA PRtVIA AO TRABALHO DE CAMPO 

Esta tarefa consiste em preparar o material de campo, 

fazendo-se o preenchimento da folha de rosto da capa do questionário, que serã 
realizado basicanente em função das informações da listagem DISTRIBUIÇAO DA 

COLETA e do TRADUTOR. 

A listagem DISTRIBUIÇAO DA COLETA, contem a amostra de 

locais dividida por bairro, informando: 

cÕdigo do local, 

nome do local, 

endereço do local e 

tipos de produto para os quais o local tenha si 
do seleçionado. 
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O TRADUTOR contem a correspondência entre os có­

digos de tipo de produto, usados na PLC, e os códigos de subitem da estrutura 

de consumo da ~rea Metropolitana em questão. 

A cada tipo de produto corresponderâ um conjunto de 

sub itens. 

Uma vez conhecidos o conteúdo da listagem DISTRI­

BUIÇAO DA COLETA e do TRADUTOR, a orientação para preenchimento da folha de 

rosto da capa do questionârio e a seguinte: 

CABEÇALHO 

Anotar: 

cÕdigo da Area Metropolitana, 

codigo do coletor, 

nome, codigo e endereço do local, 

nos espaços correspondentes, sendo que os dados refe­
rentes ao local serão transcritos da listagem DISTRI 

BUIÇAO DA COLETA. 

SUBITENS A SEREM ESPECIFICADOS 

A relação dos subitens a serem especificados se 

rã obtida através da listagem DISTRIBUIÇAO DA 
COLETA e do TRADUTOR. 

Deverão ser anotados, no questionãrio de cada lo 
cal, todos os cõdigos de subitens (item e sub-
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item) que conforme o TRADUTOR compoem cada ti­

po de produto apontado pela listagem. 

Observe-se que o preenchimento da folha de rosto do 

questionãrio deverã ser feito com o mãximo de clareza e correçao, uma vez que 

serã a base para o trabalho de campo. 

2. IN1CIO DO TRABALHO DE CAMPO 

Contactando o local a ser visitado, o coletor de­

verã procurar alguém responsãvel pelo estabelecimento (gerente, encarregado , 

proprietãrio, etc.) e obter a indicação de uma pessoa apta a ajudã-lo e que 

o acompanharã durante todo o tempo que permanecer no local. 

O coletor deve estar preparado para transmitir ao i~ 

formante com clareza o objetivo da visita e deste modo influir na indicação 
de uma pessoa para ajudã-lo, que esteja realmente ajustada ãs suas necessida 

des. 

Esta pessoa deverã ajudar o pesquisador no trabalho 

de Limpeza da Amostra e de ESPECIFICAÇAO. 

Ao iniciar a entrevista, o coletor deve estar munido: 

do Questionãrio de Campo do local e 

do Guia de Campo 
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3. Lli~PEZA DA AMOSTRA 

o objetivo desta tarefa e corrigir uma serie de im­

propriedades na amostra de locais, tais como: 

incorreções nos dados gerais de cada local (nome, 
endereço, etc.), 

pouca representatividade, no local, dos subitens 

que ai devam ser especificados, etc. 

As correçoes, que se fizerem necessãri as, deverão ser 

anotadas no quadro OBSERVAÇOES DE CAMPO na contra-capa do questionãrio. 

Devem ser registradas as seguintes situações: 

QUANTO AO LOCAL 

o local não existe (demolido, falido, nunca 
existiu, etc.) 

o local existe, então, confirmar nome, ende­

reço, bairro, etc. 

QUANTO AOS SUBITENS A SEREM ESPECIFICADOS 

não são comercializados no local 

sendo comercializados, verificar se nao es­
tão incluidos nas atividades habituais do 

estabelecimento. 

OUTRAS SITUAÇOES EM QUE SE FIZER NECESSARIO 
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Quando um subitem for comercializado apenas eve~ 
tualmente no local, os produtos deste subitem 

não serão ai especificados. 

Exemplo: Uma casa de tecidos, que tenha sido 

informada na PLC como se comercializasse Unifor 
me Escolar, mas o coletor visitando o local pa­

ra ESPECIFICAC;z!:.O, constata que apenas são vend.:!_ 

das ali, eventualmente, meias que podem ser us~ 

das inclusive em uniformes. Então, este sub­

item deve ser excluido do local. 

Em cada questionãrio todos os subitens indicados 

para especificação, que por não existirem no 1~ 

cal ou por não fazerem parte das atividades ha­

bituais do estabelecimento, não forem especifi­

cados deverão ser mencionados no quadro de OB­

SERVAÇOES DE CAMPO. 

Todos os subitens que nao forem especificados d~ 

vem receber também uma marca ao lado do seu cõ­

digo na folha de rosto da capa do questionãrio. 

Esta marcação serã util ao trabalho de Consoli­

dação. 

As informações referentes ã importância dos sub­
itens no local podem ser obtidas através da pes­
soa que irã ajudar ao coletor durante a pesqui­

sa. Porem, este deve estar atento quanto a pro 

cedência das informações fornecidas. 
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Quando for constatada a mudança de endereço do 

estabelecimento, este serã exclu1do caso a mu~ 

dança seja para um outro bairro. Permanecendo no 
mesmo bairro serã feita apenas uma correção de 
endereço. 

Um local sera excluido, tambem no caso de nenhum 

dos subitens enumerados para serem especifica­

dos existir no local. 

As informações do quadro OBSERVAÇOES DE CAMPO se 
rão a base para o preenchimento dos formulãrios 

de alteração do Cadastro de Locais, portanto, 

devem ser preenchidas com todo cuidado e clare­

za 

4. TRABALHO DE ESPECIFICAÇAO PROPRIAMENTE DITO 

Antes de ser feita a descrição do trabalho de ESPECI 

FICAÇAO, convem introduzir a descrição e o uso do GUIA DE CA~PO que e o ins­

trumento bãsico para esta tarefa. 

A. O GUIA DE CAMPO 

Contêm a relação de todos os subitens que sao objeto 

de trabalho na ESPECIFICAÇAO, definindo para cada um deles o numero mãximo de 

produtos para os quais se deve obter a descrição no local e os padrões de es­

pecificação a serem seguidos em campo. 
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a. A DISPOSIÇAO DAS INFORMAÇOES NO GUIA DE CAMPO 

As informações sao encontradas, para cada item, na 

seqUência abaixo: 

Relação de todos os subitens de cada item, com 

o numero mãximo de produtos a ser especifica­

do e a indicação dos padrões de especificação 

correspondentes. 

Descrição dos padrões de especificação, isto 

e, das caracter1sticas que acrescentadas ao 
nome do produto tornam poss1vel sua identifi­

cação para posterior obtenção de preços. 

Finalmente, em alguns casos existem observa­

ções sobre particularidades do item, que de­

vem ser consideradas durante o trabalho de ES 

PECIFICAÇM. 

b. UTILIZAÇAO DO GUIA DE CAMPO 

Para cada subitem dependendo do seu grau de homoge­

.neidade, isto e. da variedade dos tipos de produtos que o com~õe. a orienta­

çao para obtenção de especificação varia das seguintes maneiras: 

( i ) Para subitens bem homogenêos, isto e, que se compoem basicamen 
te de um tipo de produto, o numero mãximo de produtos a serem especificados 

por local . - ao lado do nome do subitem, seguido pelo padrão de especifi c~ v1ra 

çao. Este e o caso do seguinte subitem: 
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Item 

guinte: 

1106 Frutas 

Subi tem x08 Banana Prata (l) (A) 

Para este item o padrão de especificacão (A) é o se 

(/1.) For111a de Comerei ali zação 

Esoecificar SP é climatizado 

Neste caso deve ser obtida a descrição de no mãximo 
um (l) produto do subitem x08 no padrão de especificação (A). 

Exemplo: Banana prata climatizada - duzia 

(ii) Existem subitens cuja composição envolve mais de um tipo de 
produto, mas que são homogêneos entre si. Neste caso teremos também ao lado 
do nome do subitem o numero mãximo de produtos a especificar e o padrão de 

especificação, que é o mesmo para todos os tipos de produtos. Neste caso en 

quadra-se o subitem: 

Item 1107 CARNES FRESC~S E VTSCERAS 

Subi tem x20 Carne de porco sem osso (l) (A) 

l ) Lombo 

2) Lombinho 

3) Toucinho fresco 

4) Outros (descreva) 
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Padrão de especificação 

(A) Peso ou Peça 

Aqui, dentre os produtos: Lombo, Lombinho, Touci­

nho fresco ou outras carnes de porco sem osso, deverã ser obtida a descri­

ção de no mãximo um (l) produto no padrão de especificação (A). 

Exemplo: Lombo de porco sem osso lkg 

( i i i) Alêm do subitem ser composto por vãrios tipos de produtos, 
estes nao poderiam ser especificados utilizando o mesmo padrão de especifi­

cação. Por isso, ao lado do nome do subitem tem-se apenas o nGmero mãximo 

de produtos .a ser obtido por local enquanto o padrão de especificação e~ 

contra-se ao lado do nome de cada tipo de produto. Classificando-se neste 

caso, o seguinte subitem: 

Item 2103 REPAROS 

Subi tem x05 Ferragens e Artigos de Metal (8) 

l ) Dobradiça (A) 

2) Fechadura (B) 

3) Cadeado (C) 

4) Parafuso (A) 

5) Prego (A) 

6) Arame (A} 



. 120 

Padrões de Especificação: 

(A) Tipo de material 

Dimensões 

Unidade de medida (kg, Caixa, Unidade, Metro, etc.) 

(8) Marca 

-Especificar se e com maçaneta 

Tipo de material 

Referência de fâbrica 

(C) Marca 

Modelo 

Referência de fâbrica 

Neste caso devem ser obtidas descrições para no mâ 

ximo oito (8) produtos mais vendidos dentre todos os arames, cadeados, par~ 

fusos, etc. dentro do respectivo padrão de especificação. 

Exemplo: 

Cadeado Papaiz num. 20 

Prego de ferro 18x30 1 kg 

Fechadura La Fonte c/2 maçanetas ref. 2484 

(IV) Para alguns subitens se faz necessãrio, alêm de associar a 
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cada tipo de produto o seu padr~o de especificação, associar também o nume­
ro mãximo de produtos a ser obtido. t o caso do subitem: 

Item 6102 ÕCULOS E LENTES 

Subi tem xOl - Õculos e Lentes 

1) Armações (6) (A) 

2) Lentes Nacionais (6) (B) 

3) Consertos em õcu1os (4) (C) 

Padrões de especificação 

(A) Nacional ou importada 

Marca 

Material de confecção 

Tipo de armação 

Cor (dourada, prateada, preta, etc.) 

Formato (quadrado, redondo, oval, etc.) 

(B) Material de confecção 

Tipo de tratamento para o qual sera usada 

Coloração 

Marca 

Medida (diâmetro e grau) 

Formato 

(C) Tipo de Conserto 
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Neste caso serao obtidas descrições para no mãximo 

seis (6) armaçoes mais vendidas, quatro (4) lentes nacionais e quatro (4) co~ 

sertos em õculos mais requisitados, nos respectivos padrões de especificação. 

Exemplo: 

Lente de cristal p/correção de astigmatismo,inc~ 
lor,Baush & Lomc,f5mm de diâmetro 2 a 4 graus 
cil1ndrica. 

(V) Existem ainda subitens que devido a sua composição exigem tra 

tamento especial, estes casos se encontram discriminados no Guia de Campo. 

Dada esta noçao do uso e conteúdo do Guia de Campo, 

basta que sejam transmitidas algumas id~ias sobre os Padrões de Especifica -

çao, para que possamos descrever o procedimento a ser adotado para ESPECIFI­

CAÇAO. 

c. CONSIDERAÇOES SOBRE OS PAD~OES DE ESPECIFICAÇAO 

Os Padrões de Especificação, como jã foi dito, de­

vem conter caracteristicas que acrescentadas ao nome do produto tornem possi 

vel a sua identificação posterior 

Os padrões encontrados no GUIA DE CAMPO sao fruto 

de experiências anteriores de ESPECIFICACAO podendo portanto, apresentar al­

gumas deficiências, necessitando de adaptações. 

Deste modo, vale dizer que a habilidade dos coleto­
res e a ferramenta essencial para avaliar at~ que ponto os Padrões de Espec2 
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ficação apresentados no Guia de Campo, levam ao cumprimento do objetivo pri~ 

cipal da pesquisa. Isto e, proporcionem uma descrição do produto tal que sua 

identificação seja fãcil e imediata. 

Assim, os Padrões de Especificação estão sujeitos a 
sofrer adaptações que poderão ser causadas pela constataçao de um dos segui~ 

tes problemas: 

Caracter1sticas de cada Região. 

Insuficiência do padrao (não cobre todas as caracte­

r1sticas determinantes do preço do produto). 

Excesso no padrão (existem caracter1sticas dispensã­

veis). 

Tais adaptações deverão ser controladas pelos supe~ 

visores e coordenador, embora seja a sensibilidade do coletor que irã deter­

minã-las. 

O procedimento sugerido para quando um coletor de­

tectar problemas em algum padrão e o seguinte: 

anotar no verso da contra-capa do questionã­

rio, a problema detectado que deve ser comu­

nicad6 ao supervisor na volta de campo. 

caso a conclusão do coletor pareça precipita­

da, o supervisor deverã fazer uma ida a campo 
para confirmação do problema. 

se o supervisor considerar vãlida a modifica­

ção, deverã transmit1-la ao coordenador. 
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o coordenador então, levando o problema aos 
demais supervisores, decidirã por instruir 

ou nao a equipe a respeito da alteração. 

decidindo pela alteração, deverã providenci­

ar a modificação do trabalho jã realizado 
através do padrão indicado no Guia de Campo 

e considerar a adaptação para uso nas pes­
quisas ainda não realizadas. 

Observe-se que a pessoa que estiver auxiliando o 

coletor durante a entrevista, deverã também ser ouvida a respeito da valida 

de ou não dos padrões indicados. 

B. A ESPECIFICAÇAO 

Durante este trabalho, serao preenchidas as fo­
lhas internas do Questionãrio de Campo, que receberão inicialmente: 

o cõdigo do local, 

o cÕdigo do coletor e 

a medida que forem utilizadas serao numeradas seqUencialmente. 

A PESQUISA DE ESPECIFICAÇAO consiste em obter do 

informante, para cada subitem relacionado na capa do questionãrio, quais os 

produtos mais vendidos nos Últimos três meses, no numero e no padrão de es­
pecificação indicados no Guia de Campo, não esquecendo que o nosso objetivo 
final e a coleta de preços, portanto as descrições aqui obtidas devem tor-



nar o produto inconfund1vel em termos de preço. 

Vejamos então, o seguinte exemplo: 

Item 3103 - Artigos de cama, mesa e banho 

Subitem x03 Roupas de Banho (8) 

1 ) Toalha de banho 

2) Toalha de rosto 

3) Piso ou Tapete de banheiro 

4) Jogos de banho 

5} Toalha Infanti 1 

Padrões de Especificação: 

(A) Marca 

Tipo de tecido (fazenda que compoe o produto) 

Padronagem (liso, estampado) 

Tipo de produto (nome dado pelo fabricante) 
Medidas da Peça 

( B) Marca 

Tipo do tecido (fazenda que compõe o produto) 

Padronagem (liso, estampado, etc ... ) 

Tipo do produto (nome dado pelo fabricante) 

N9 de peças 

Medida de cada peça 
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(A) 

(A) 

(A) 

(B) 

(A) 

O coletor deverã colocar a seguinte questão: 
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Dentre todas as toalhas de banho, toalhas 
de rosto, piso p/banheiro, jogos de banho 

e toalhas infantis, quais sao os produtos 

mais vendidos nos ultimas 3 (três) meses? 

Se um dos produtos mais vendidos for uma toalha 

de banho, a sua descrição sera: 

Toalha de banho, marca, tipo do tecido, p~ 

dronagem, tipo do produto, medida da peça. 

Exemplo: 

Toalha de banho Garcia felpuda lisa - Gran 
de Luxo - l ,20 x l ,50m. 

Obtida a primeira descrição, o coletor deve rep~ 

tir a pergunta atê esgotar o numero mãxi mo de produtos indicado para o sub­

item no Guia de Campo ou mesmo antes, caso o informante não tenha condições 

de fornecer mais descrições para o subitem. 

Note-se que a cada descrição obtida deve ser ob­

servada a eficiência do padrão de especificação no que toca ã coleta de pr~ 
ços. Para tanto o coletor deve colocar, para cada especificação fornecida, 

a seguinte pergunta: 

Se daqui a algum tempo (3 ou 4 meses), eu 

ou uma outra pessoa quisermos saber o pr~ 
ço deste produto, com esta descrição, ha­
veria duvida quanto ã sua identificação? 
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Confirmada a validade da informação como ve1culo 
capaz de levar ao preço do produto, esta serã transcrita na folha internado 
do questionãrio (usar frente e verso) do seguinte modo: 

Anotar os cÕdigos de item e subitem nas co 

lunas correspondentes, seguidos da especi 

ficação rigorosa obtida para o produto. 

Sempre que passar de um subitem a outro, 
salte uma linha. 

Ao final da entrevista lançar, na capa do ques­

tionãrio, o total de folhas internas preenchidas no local, datar e assinar. 

C. A ~NTREVISTA 

CAÇAO e, então, o seguinte: 

O procedimento geral para a pesquisa de ESPECIFI 

ao contactar o local,o coletor deve trans­

mitir ao responsãvel pelo estabelecimen­

to o objetivo da entrevista. 

pedir indicação de uma pessoa que o acom­

panhe e auxilie durante todo o trabalho no 

1 oca 1 , 

fazer a parte da Limpeza da Amostra no que 
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5. OBSERVAÇCES 

diz respeito aos dados gerais do local , 
anotando as alterações que se façam neces­
sãrias, 

dar in1cio ao trabalho de ESPECIFICAÇAO, 

percorrendo a relação de subi tens indica­

dos para serem especificados, fazendo si­

multaneamente a parte da Limpeza da Amostra 
que diz respeito aos subitens. 

Todos os locais da amostra serao visitados p~ 

ra limpeza mesmo que os subitens para os quais ele tenha sido se­

lecionado não sejam objeto de ESPECIFICAÇl\0. 

Quando um subitem nao for encontrado no local 

por estar em falta, nao serã exclu1do , devendo ser especificado sempre que 

poss1vel. 

Observe que dependendo da composição do sub­
item, vai existir uma variação da pergunta a ser feita no local. No nosso 

exemplo escolhemos um subitem no qual e necessãrio discriminar os tipos de 

produto, o que nem sempre e preciso. Todos os tipos de perguntas poss1veis p~ 
dem ser conclu1dos na parte 4.A (O Guia de Campo) deste cap1tulo. 

No caso dos subitens que se compoem de mais 
de um tipo de produto, o coletor deve estar atento ã necessidade de enrique­
cer a composição deste subitem, isto e, acrescentar um ou mais tioos de oro 

dutos ao subitem, desde que se enquadrem nas caracter1sticas do mesmo. 
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~sta tarefa deve ser realizada ao longo do trabalho 

de campo e consiste em se fazer uma s1ntese das informações a medida quesao r~ 
cebidas. Para esta tarefa (executada sob a responsabilidade dos supervisores) 

serã usada a MATRIZ DE CONSOLIDAÇ~O A NTVEL DE SUBITEM, onde serão transcritas 

as informações consolidadas. 

1. TAREFA PREVIA AO TRABALHO DE CONSOLIDAC~O 

crevendo-se: 

Consiste em abrir uma matriz para cada subitem trans 

nome e cÕdigo do item, 

nome e cÕdigo do subitem, 

numero de locais existentes na amostra informan­

do o subitem (este numero e obtido através de 

relação enviada pelo DESIP) e serã preenchido 

no espaço para numero de locais ã esquerda da 
barra (!) , 

cÕdigo da Ãrea ~etropolitana. 

Esta matriz permanecerã junto ao coordenador e sob 

sua orientação serã usada em comum por todos os supervisores. 

Quando, para um determinado subitem, se fizer neces­

sãrio o uso de mais de uma folha, estas receberão apenas os cõdigos de item e 

subitem devendo ser numeradas seqUencialmente. 
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2. CONSOLIDAÇAO PROPRIAMENTE DITA 

Ao receber do coletor o questionãrio de campo, o supe~ 

visor tomarã as matrizes referentes aos subitens que tenham sido especifica~ 

dos, isto e, nao receberam nenhuma marca na folha de rosto do questionãrio, e 
as preencherã do seguinte modo: 

registrar, na linha de locais, o cõdigo do 

local visitado para especificação dos pro­

dutos do subitem, 

transcrever, nas linhas apropriadas, a OES­

CRIÇ~O COMPLETA dos produtos indicados, 

assinalar com ~' nas quadr1culas abaixo da 

linha de especificação, a coluna correspo~ 

dente ao local que apontou o produto como 

um dos mais vendidos. 

3. CONSIDERAÇDES SOBRE A CONSOLIDAÇAO 

Se ao realizar a consolidação, o produto jã · esti­

ver registrado na Matriz bastarã assinalar um x na quadr1cula correspondente 

ao local. 

O supervisor deverã cuidar para que TODAS as infor 

maçoes do questionãrio de campo sejam transcritas para a matriz corresponden­

te. 
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- Ao longo do trabalho de Consolidação, os supervis~ 
res deverão cuidar para que a cada produto indicado corresponda uma e apenas 
uma especificação. 

Toda e qualquer duvida deverã ser resolvida junto 
ao coordenador, retornando-se a campo sempre que necessãrio. 

O preenchimento dessas matrizes deverã ser feito a 
lãpis. 

O procedimento para Consolidação e comum a todos os 

subitens que tenham sido especificados, porem para os subitens referentes a 
Vestuãrio e realizada uma tarefa complementar que e exigida pela natureza des 
tes produtos, como e visto na seção 4 (quatro) deste capltulo. 

4. VESTUARIO - TRATAMENTO ESPECIAL NA CONSOLIDAÇAO 

Os tipos de produtos que Vestuãrio, isto -compoem e, os 
itens: 

4101 Roupa de Homem 
4102 Roupa de Mulher 
4103 Roupa de Criança 

Estão sujeitos a influênciastais que, em dois perto­
dos consecutivos, apresentam caracterlsticas bastante diversas: quanto ao ti 
po do tecido, a forma de confecção, etc. 

Para alguns produtos e posslvel definir todas as ca­
racterlsticas: marca, modelo, tecido e padronagem, de forma que seja encon­
trado na maioria dos locais que comercialize com o subitem. Assim, são chama 
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dos ESPECIFICADOS. 

Exemplo: Camiseta Hering, de malha de algodão, lisa, c/ manga 
curta, gola olimpica. 

Para outros produtos e possivel definir apenas as ca 
racteristicas mais gerais, existindo alguns pequenos detalhes impossiveis de 
serem fixados. Estes são chamados de SEMI-ESPECIFICADOS. 

Para estes e adotada uma descrição que englobe as ca­
racteristicas mais comuns, conforme o que seja constatado durante a ESPECIFI­
CAÇAO. 

Exemplo: Calcinha de lycra, tipo tanga, marca De Millus - es­

ta descrição foi definida a partir do fato que emb~ 
ra exista uma série de detalhes tais como um borda­
do ou uma renda, estes variam muito de local para 
local e em espaços de tempo muito pequenos, então 
uma especificação mais gera 1 , embora i ncomp 1 e ta, ne~ 

tes casos e mais eficaz para o levantamento de pre­

ços. 

Finalmente, existem certos produtos para os quais e 

impossivel qualquer determinação de especificação, uma vez que ate mesmo as 
caracter1sticas mais gerais são muito variãveis em pouco tempo e de um estabe-

lecimento para outro. Estes produtos são chamados NAO ESPECIFICADOS. 

Para estes produtos o mãximo que se consegue fixar 
o modelo em alguns casos e em outros o tecido. 

-e 



Exemplo: Vestido Esporte Curto 

Calça Comprida de Brim 

Camisa de Manga Comprida 
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Dependendo do n1vel de especificação do produto, ele 
receberã um tratamento especial durante a coleta de preços. Por esta razao 
o esquema complementar para consolidação dos subitens que compoem vestuãrio 
serã feito de modo a classificar os produtos na categoria ESPECIFICADO, SEMI­
ESPECIFICADO ou NAO ESPECIFICADO. 

, Inicialmente, as informações de cada subitem sao con­
solidadas conforme o esquema geral. 

Quanto toda a consolidação inicial estiver terminada, 
inclusive a totalização (ver seção 5), deverã ser feita a anãlise da matrizde 
cada subitem de modo a identificar os produtos ESPECIFICADOS, SEMI-ESPECIFIC~ 

DOS ou NAO ESPECIFICADOS. Portanto para cada subitem poderão ser abertas ate 
mais três matrizes, conforme o n1vel de especificação a saber: 

Matriz da parte I Composta pelos produtos ES-
PECIFICADOS, 

Matriz da parte II - Composta pelos produtos SE­
MI-ESPECIFICADOS, 

Matriz da parte III - Composta pelos produtos NAO 
ESPECIFICADOS. 

No cabeçalho dessas matrizes, serã identificada a ca­
tegoria dos produtos que aT serão consolidados, sendo anotado ao lado do cÕdi 
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go do subitem: parte I, parte II ou parte III. 

Dois fatores são muito importantes para concluir em 
que nivel de especificação um produto deverã ser classificado: 

a prõpria descrição, 

o numero de vezes que a especificação tenha sido in 
formada. 

Para considerar um produto como ESPECIFICADO, ele deve 
ra ser encontrado com todas as suas caracteristicas bem definidas em todos ou 
na maioria dos locais que tenham informado o subitem. Somente, neste caso o 
produto serã transcrito para a matriz da parte I. 

No caso de especificações que tenham sido pouco infor­
madas e alem disso se observe que existem descrições com algumas caracterist1 
cas que se repetem em todos ou na maioria dos locais, estas descrições devem 
ser transformadas em uma, em que se fixa apenas estes elementos que se repetem 
e teremos então um produto SEMI-ESPECIFICADO. 

Exemplo: Suponha que na matriz inicial do subitem 4102xl0 -
Lingerie, sejam encontradas as seguintes descri­
ções, todas com pequena freqüência de informação: 

Camisola de jersei tipo combinação marca De 
Millus com renda. 

Camisola de jêrsei tipo combinação marca De 

Millus com bordado inglês na barra. 

Camisola de jersei tipo combinação marca De 
Millus enfeitada com fita de cetim. 
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Este seria um caso em que deve ser registrado na ma­
triz da parte II para este subitem, a seguinte descrição: 

Camisola de jersei tipo combinação, marca De 
Millus. 

Quando todas, ou quase todas as caracter1sticas de 
um conjunto de produtos são heterogêneas · de local para local, serão inclui­
dos na matriz da parte III, isto e, na matriz dos rrodutos NAO ESPECIFICADOS, 
através de uma descrição bem geral que englobe todos estes produtos. 

Exemplo: Suponha que na matriz inicial do subitem 410lx02 
Calça Comprida para Homens, sejam encontradasvãrias 
descrições para calças compridas de brim, apresen­
tando uma variação grande de detalhes, inclusive no 
tipo de brim, todas com freqOência de informação 
muito baixa. 

Neste caso, seria registrado na matriz da parte III 

deste subitem a seguinte especificação. 

Calça comprida de brim (qualquer tipo de brim). 

Em seguida se tem uma tabela, identificando para ca­
da subitem as categorias de produtos segundo o nivel de especificação quese 
espera encontrar. Esta relação e resultado de observações e experiências 
anteriores não correspondendo portanto, ã realidade de todas as areas. Este 
e um fato que deve ser considerado, uma vez que esta classificação deverã e~ 
tar sempre de acordo com as caracter1sticas da Area Metropolitana em questão. 
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Observe que nesta tabela existem subitens que apare­
cem em mais de uma classificação, isto se deve a dois fatos: possuem produ­
tos que se enquadram nas diferentes classificações ou foi incluido em categQ 
rias diferentes nas ãreas jã implantadas. 



4101 

ROUPA. DE HOMH1 

4102 

ROUPA DE MULHER 

4103 

ROUPA DE CRIANÇA 

RELAÇAO DOS SUBITENS E CLASSIFICAÇAO DOS PRODUTOS (E MATRIZ) 
SEGUNDO O NlVEL DE ESPECIFICAÇAO 

SUBITENS COM PRODUTOS 
ESPECIFICADOS 

MATRIZ DA PARTE I 

SUBITENS COM PRODUTOS 
SEMI- ESPECIFICADOS 

MATRIZ DA PARTE II 

SUBITENS COM PRODUTOS 
· NAO ESPECIFICADOS 

MATRIZ DA PARTE III 

x08 - Cueca 
xlO - Camiseta 
xll - Me i as 

x05 - Agasalho x02 - Calça Comprida 
x06 - Short, Calção, Berm~ x03 - Paletô 

da 
xlO - Camiseta x04 - Ternos 

xl4 - Gravata 
xl5 - Lenços 

xl2 - Roupa de Dormir 
xl3- Roupa de banho 
xl4 - Gravata 

x07 - Slack 
x09 - Camisa 

x08- Camiseta, Blusa, Bl~ x03 -Agasalhos x02 - Calça Comprida 
sao 

x09- Meias x08- Camiseta,Blusa, Blu- x04- Saias 

xOl - Uniforme Escolar 

sao 
xlO - Lingerie 
xll - Roupa de Dormir 
xl2 - Roupa de banho 

xOl - Uniforme Escolar 

x05 - Vestidos 
x07 - Slack 
x08 - Camiseta,Blusa,Blusão 

x02 - Calça Comprida 
x08 - Short,Calção,Bermuda x05 -Agasalho x07- Vestidos 
xl2 - Camiseta x08 - Short,Calção,Bermuda x09 - Slack 
xl3- Meias xl2 - Camiseta 
xl7 - Fraldas xl4 - Lingerie 
xl8- Outras roupas de Be- xl7 -Fraldas 

bê 
xl8 - Outras roupas de Be­

bê 

xll -Blusa 

-' 

--------------------------------------------------------------------------------------- ~ 
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5. TOTALIZAÇAO DAS MATRIZES 

Esta tarefa serã realizada quando para cada matriz te 

nham sido transcritas todas as informações de campo referentes ao subitem. 

O procedimento a ser adotado e o seguinte: 

a totalização de cada matriz sera feita quando 

para um determinado subitem tiverem sido visita 

dos tantos locais quanto esteja registrado no 

cabeçalho. 

realize então, a soma horizontal dos x's assina 
lados para cada produto especificado e registre 

o valor na coluna de SO~A. Deste modo fica in­

dicado o numero de locais que informou o produ­

to. 

em seguida, registre ao lado de cada soma, sepa­
rado por uma barra (/), a classificação do pro­

duto, em relação ao numero de vezes aue tenha 

sido informado, dentro do subitem. Assim, o 

produto mais informado recebe a classificaçãol, 

o segundo a classificação 2, etc. 

quando para dois ou mais produtos a freoüênciade 
informação for a mesma, repetir a classificação. 
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OBSERVAÇOES: 

Serã feita a totalização inclusive para as matri­

zes dos subitens de Vestuãrio, identificadas por parte. 

Apõs a totalização, todas as matrizes de Vestuã­

rio (as identificadas por parte e as watrizes iniciais) deverão ser enviadas ao 

DESIP para que seja realizado o cadastramento destes produtos. 

As outras matrizes permanecerão com a equipe para 

que se proceda o cadastramento. 

Esta totalização deve ser realizada com toda a 

atenção pois a seleção dos produtos a serem cadastrados serã feita com base nos 

totais calculados. 

Neste momento, preencher o total de locais que t~ 

nha fornecido descrições para o subitem. Este total serã anotado no cabeçalho 
da matriz, no espaço para numero de locais, ã direita da barra (/). 

O Coordenador farã relatório ao final da fase de 

Consolidação que serã enviado ao DESIP fazendo inclusive um balanço da perda 

geral de locais e da perda de locais por subitem. 
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INSTRU.COES PARA CRIACAO DO CADASTRO DE PRODUTOS 

. 
E ATUALIZACAO DO CADASTRO DE LOCAIS 

Criação do Cadastro de Produtos 

Atualização do Cadastro de Locais 

Observações Gerais 
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l. CRIAÇAO DO CADASTRO DE PRODUTOS 

Para criação do Cadastro de Produtos serão usadas a$ 

FOLHAS DE ACERTOS DE NOMES, cujo preenchimento se basearã na MATRIZ DE CONSO­
LIDAÇAO A NlVEL DE SUBITEM, e as FOLHAS DE ACERTOS DE ESPECIFICAÇuES. 

A. CORTE E CODIFICAÇAO 

Terminada a Consolidação, serã feita a seleção dos 
produtos e serviços que formarão o Cadastro de Produtos. A esta tarefa chama 

mos de corte na MATRIZ DE CONSOLIDAÇAO. 

Na epoca apropriada, técnicos do DESIP estarão nas 
DEGE's, para baseados na freqO~ncia com que foi informada cada especificação 

e em caracteristicas especiais de alguns subitens realizar este corte. 

Cada especificação selecionada para fazer parte do 
cadastro receberã na coluna de código de produto a ela associada~ um asteris­
co (*). 

Estando assinalados os produtos e serviços que serao 
cadastrados, o passo seguinte e codificã-los. 

Para se atribuir os códigos aos produtos deve ser 
considerado o seguinte: 

este código e constituido por dois algarismos, 
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dois produtos de um mesmo subitem nao podem rece­
ber o mesmo cõdigo, 

produtos de caracter1sticas semelhantes devem re­
ceber cÕdigos prõximos. Este e o caso, por exem 

plo, de produtos que possuam a mesma marca, 

quando nao houver produtos de caracter1sticas se­

melhantes, o cõdigo a ser atribu1do e a repeti -
ção da classificação que o produto recebeu no 

subitem, a não ser pelo caso de empate, 

os cõdigos devem ser atribu1dos a partir de "01" 
e formar uma seqUência, 

o cÕdigo de cada produto deve ser lançado no es­

paço apropriado, ou seja, na coluna de cõdigo de 

produto associado a cada especificação. 

Deste modo, um produto do subitem x02, item 320l,que 

tivesse sido o mais informado (la. classificação dentro do subitem), recebe­

ria o cÕdigo 01. 

E o cõdigo completo para identificar este produto se-

ria: 

Item 

Sub item 

Produto 
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OBSERVAÇOES 

A codificação sera executada sob orientação dos 

supervisores. 

O cÕdigo do produto deve ser lançado a CANETA. 

8. CADASTRAMENTO DE PRODUTOS E SUBITENS 

Através desta operaçao e que se inclui, no Cadastro 

de Produtos, os subitens e os respectivos serviços e produtos. 

Serão transcritas para formulãrios apropriados todas 

as especificações que, nas MATRIZES, tenham sido codificadas, alem dos nomes 

dos subitens. 

A descrição da FOLHA DE ACERTOS DE NOMES e orienta­
çao para preenchimento e a seguinte: 

no campo OP, posição 5, deverã ser colocada a le 
tra "I", indicando que serã feita uma INCLUSJI.O; 

nas pos1çoes 6 a 14, serã colocado o cÕdigo do 
subitem ou produto que se pretende incluir; sen 
do que da posição 6 a 9 serã colocado o cõdigo 
do item, de 10 a 12 o cõdigo do subitem e as p~ 

sições 13 e 14 serão preenchidas com zeros qua~ 
do se tratar de inclusão de subitens,e seram pr~ 
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te: 

enchidas com o cÕdigo do produto quando se tra, 
tar de inclusão de produto~ 

posição 15, nao preencher; 

nas posições de 18 a 48 serã colocado o nome do 

produto ou subitem que se quer incluir; sendoque 
para nome do subitem, deverã ser usada apenas u~ 

ma linha, isto ê. no mãximo 31 quadr1culas (18 a 
48). Para o nome do produto podem serusadas atê 
124 caracteres (4 linhas), repetindo~se então as 
informações das posições 5 a 15; 

a posição 16 serve para numerar as linhas de um 
mesmo cÕdigo; a numeração deve ser seqüencial a­
partir de 1; 

o campo CONT, posição 17, quando preenchido com 
um asterisco(*}, indica que o nome referente ao 
cÕdigo das posiçoes 6 a 14, continua na linha se 
guinte; 

o campo NIVEL, posição 49, serã preenchido com o 
numero 11 3 11 (três) para inclusão de subitens, e 
com o numero 11 2 11 (dois} para inclusão de produ­
tos. Este campo serã preenchido em todas as li­
nhas. 

O procedimento para Cadastramento sera, então, o segui~ 

de posse da relação enviada pelo DESIP, incluiros 
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cÕdigos e respectivos nomes dos subitens. 

toma-se cada uma das MATRIZES DE CONSOLIDAÇAO ese 

inclui os produtos codificados, anotando a espe­
cificação correta de cada um deles. 

Finalmente, ~ feito o preenchimento das FOLHAS DE A­

CERTOS DE ESPECIFICAÇOES, da seguinte forma: 

na posição 5, anotar a letra "I"; 

nas posições 6 a 14, anotar o cõdigo do produto 

(item, subitem, produto) ; 

posição 15, não preencher; 

posições 16 e 17, preencher com "~1"; 

posições 18 a 21, preencher com zeros; 

posição 22, preencher com o numero "2"; 

posições 23 a 80, nao preencher, 

estas folhas serao preenchidas apenas para os pr~ 
dutos, nunca para os subitens. 

2. ATUALIZAÇAO DO CADASTRO DE LOCAIS 

Para esta tarefa serão usadas a FOLHA OEALTE~AÇAO -
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CADASTRO DE INFORMANTES, a FOLHA DE EXCLUSAO DE PRODUTOS e a FOLHA DE INCLU -

SAO DE PRODUTOS. 

A. ALTERAÇAO DE DADOS GERAIS 

Estas alterações serao feitas com base nas anotações 

feitas no quadro OBSERVAÇOES DE CAMPO do questionãrio de cada local. 

Para se fazer alteração dos dados gerais dos estabe­

lecimentos, isto e, nome, endereço, telefone, CEP,etc., serã usada a FOLHA DE 

AL TERAÇAO - CADASTRO DE INFORr~ANTES. 

Devendo ser seguida a orientação abaixo: 

deve ser preenchida uma linha para cada informa­

çao a ser alterada, embora sendo informações de 
um mesmo local; 

nas posições 1 e 2 de cada linha, anotara cÕdigo 

da ~rea Metropolitana; 

- posições 3 a 7, anotar cÕdigo do local com um ze 

ro ã frente; 

posição 8, preencher com o dígito verificador 

(DV) do cÕdigo do local; 

- ~osições 9 a 18, não preencher; 

- posições 20 a 22, preencher com o cõdigo alfab~ 
tico que indicarã a informação que deve ser al­
terada; 
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a partir da posição 23, colocar o NOVO VALOR do 

dado a ser alterado; 

para NOVO VALOR de cada informação, existe um nQ 
mero mãximo de quadriculas que pode ser utiliza 
do. 

Os códigos alfabéticos a serem colocados nas posi­
çoes 20 a 22, os nomes dos dados a serem alterados e os tamanhos (numero mãxi 
mo de quadriculas a serem usadas) desses dados estão relacionados em seguida. 

CODIGOS, Nm·lES E TAMANHOS DOS DADOS NA FOLHA DE AL TERAÇJ'iO 

CODIGO CAMPO A SER ALTERADO TAM.ANHO [\0 
ALFABtTICO NOVO V J\LOR 

TIP tipo do local 2 
NOM nome do local 50 
END endereço do local 50 

BAI cõdigo do bairro e DV 4 

TEL telefone do local 7 

CEP cÕdigo de endereçamento postal 5 
REM remessa do 1 oca 1 1 
DAT data de cadastramento 4 

NBA nome do bairro 20 
MUN nome do municipio 20 

ila relação acima se encontram dois tipos de informa 

çao que serao posteriormente trabalhadas pelas DEGE's, REMESSA E DATA DE CA· 
DASTRAMENTO. 
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a REMESSA vai definir a semana do mês em que o 
local vai ser visitado durante a fase de Cole 
ta de Preços. Pode assumir, portanto, valor 
1 ,2,3 ou 4 e 

a DATA DE CADASTRAMENTO indica o ano e o -mes 
em que o local entra no cadastro, isto ê, um 
local sendo incluído em junho de 1980 terã da 
ta de cadastramento preenchida com: 

-'!' I 6 

ANO r~rs 

B. EXCLUSAO DE LOCAIS E /OU SUBITENS 

As exclusões de locais e subitens dos locais serao 

feitas tambêm com base nas informações do quadro OBSERVAÇOES DE CAMPO do que~ 
tionãrio e serão utilizadas as FOLHAS DE EXCLUSAO DE PRODUTO. 

O preenchimento da FOLHA DE EXCLUSAO DE PRODUTO de 

ve ser feito da seguinte forma: 

a) Para exclusão de locais: 

posições 1 a 8, preencher da mesma manei 
ra que na FOLHA DE ALTERAÇAO; 

posições 9 a 18, preencher com o numero 
"9999999994" 

posições 20 a 71 , nao preencher; 
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posição 80 (N1VEL), preencher com o numero 8 
(oito); 

observe-se que quando se exclui um local, au 
tomaticamente se estã excluindo todos os sub 
itens. 

b) PARA EXCLUSAO DE SUBITENS DO LOCAL: 

posiões l a 8, como na FOLHA DE ALTERAÇAO; 

posições 9 a 15, cõdigo do subitem a ser ex­
cluido do local; 

posições 16 e 17, preencher com zeros; 

posições 20 a 71, não preencher; 

posição 80 (N1VEL), preencher com o numero 3 
(três). 

Os subitens a serem excluidos sao aqueles que embora 
constassem da relação dos que deveriam ser especificados no local, nao sao 
normalmente comercializados no estabelecimento. 

Para cada subitem que se queira excluir do local, sera 
preenchida uma linha na FOLHA DE EXCLUSAO DE PRODUTO, repetindo-se sempre o 
código do estabelecimento para outros subitens a excluir do mesmo. 

C. INCLUSAO DE PRODUTOS POR LOCAL 

Para alguns subitens os produtos são caracteristicos do 
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local que os informa, isto e, sao quase que prõprios de cada estabelecimento. 

Portanto se faz necessario associar o produto somente 
ao local que o tenha informado e isto e feito atraves da FOLHA DE INCLUSAODE 

PRODUTOS com base na MATRIZ de cada um destes subitens. 

Este e o caso dos seguintes subitens: 

Item 1201: ALIMENTAÇAO FORA DO DOMICILIO 

Subitem xOl Refeição em Restaurante 

Item 3101: MOBILI~RIO 

Subitens - Todos 

Item 6202: SERVIÇOS MtDICOS 

Subitem 604 - Hospitalização e Cirurgia 

Subitem 605- Mensalidade de Clinica 

Item 7301: EDU CAÇAO 

Subitem x06 - Mensalidades Cursos Formais 

Subitem x07 - Mensalidades Cursos Diver -
sos 

Subitem x08 - Outros Pagamentos Escolares 
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O preenchimento da FOLHA DE INCLUSAO DE PRODUTOS se­

ra feito a partir da MATRIZ do subitem, do seguinte modo: 

3. OBSERVAÇDES GERAIS 

para cada produto que permaneça no cadastro de 

produtos, preencher seu cõdigo nas posiçõesde 

9 a 17 em tantas linhas quantos sejam os lo­

cais que o tenham informado; 

em cada uma das linhas, anotart nas posições 

1 e 2, o cõdigo da ~rea Metropolitana; 

nas posições 3 a 7 colocar o cõdigo de cada 

local que tenha informado o produto , precedi­
do por um zero; 

na posição 8, anotar o DV do cõdigo do local~ 

nas posições 20 e 21 registrar "01"; 

nas posições 22 a 25 preencher zeros; 

as demais posições serão deixadas em branco. 

Todas as informações dos quadros OBSERVAÇDES DE 

CAMPO e das M.ATRIZES, devem ser transcritas para os formul ãri os corresponde_!2 

tes. 
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~ Os zeros preenchidos nos formularias de altera­

çao e criação dos cadastros de locais e produtos devem ser sempre cortados. 

No preenchimento dos formularias, cada quadr1cula 

devera conter apenas um caracter (letra, numero, v1rgula, ponto, etc.). No 

caso dos nomes deve ser deixada uma quadr1cula em branco para separação das 

palavras. 

Estes formularias devem ser preenchidos a lapis. 

No caso de cadastramento de subi tens e produtos se 

deve ter atenção quanto ao n~mero maximo de linhas que se pode usar para os 
nomes. 

Todos os formularias devem ser datados e assina­

dos apos o preenchimento e verificação. 

Ao final do trabalho cada tipo de formularia dos 

usados na tarefa de cadastramento devera receber uma numeração seqüencial se~ 

do a seguir enviados ao DESIP. O coordenador tão logo seja informado do seu 

recebimento deverã remeter as MJ\TRIZES DF C0~·1 SOLiflPÇ71.0 e os Questionarias de 
Campo. 



ANEXO 1 

PRODUTOS E SERVIras COM TRATAMENTO ESPECIAL NA 

J 

ESPECIFICA~AO E/OU COLETA DE PRECOS 
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Para alguns subitens, por suas peculiaridades, ~ dis­
pensado tratamento especial durante a Coleta de Preço. 

Este ~ o caso dos subitens cujas caracter1sticas tor­

nam impraticavel obter para seus produtos descrições que os tornem identifica 

veis para o acompanhamento de seus preços. Isto ocorrendo porque estes prod~ 

tos apresentam caracter1sticas muito variaveis em espaços muito curtos de tem 

po e de um estabelecimento para outro. 

Adota-se, então, para estes subitens procedimento 

especial durante a Coleta de Preços, nao se dispensando contudo que sejam ob­

jeto de trabalho nesta etapa. 

Estão inclu1dos nesta categoria, os seguintes sub-

itens: 

Item 3101 MOBILI~RIO 

Subi tens Todos 

Item 3103 CAMA, MESA e BANHO 

Subi tem xOl Roupa de Cama 
x02 Roupa de Mesa 

x03 Roupa de Banho 

Item 4101 Roupa de Homem 

Subi tens Todos 
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Item 4102 - Roupa de Mulher 

Subitens - Todos 

Item 4103 - Roupa de Criança 

Subitens - Todos 

Item 4201 CALÇADOS E OUTROS APETRECHOS 

Subitem x02 a x08 - Calçados 

xl5 Bolsas 

Item 4301 - JOIAS E BIJOUTERIAS 

Subitem xOl - Bijouterias 

x02 - JÕias 

x04 - RelÕgios/Homem 

x05 - RelÕgios/Mulher 

x06 - Relógios/Criança 

Também recebem tratamento especial durante a Coletade 
Preços, mas nao serao especificados, os seguintes subitens: 

Item 7201 RECREAÇ~O 

Subitem x08 - Discos e Fitas 
Não são especificados apenas 
os discos. 



. 163 

Item 7302 LEITURA E PAPELARIA 

Subitem x05 - Livros 

Para os subi tens abaixo, serão enviadas orientações ãs 

DEGE's contendo todas as informações bãsicas ao trabalho de ESPECIFICAÇAO. 

Item 2101 HABITAÇAO 

Subitem x03 - Imposto Predial 

Item 2201 

x04 - Taxa de Ãgua e Esgoto 

x05 - Compra d'~gua 

COMBUSTÍVEIS 

Subitem xOl Querosene 

x02 Lenha 

x03 Carvão Vegetal 

x09 Gasolina 

Item 2202 - SERVIÇOS POBLICOS 

Subitem xOl Gãs Encanado 

x02 - Gãs de Bujão 

x03 - Luz 

Item 5101 - TRANSPORTE PÜBLICO 

Subitem xOl - Transoorte Urbano Ônibus 
' 
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x02 - Taxi 

x03 Barca 

x04 - Trem Suburbano 

x06 ônibus ã Distância 

xlO - Avião 

Item 5102 - VEICULO PROPRIO 

Subitem xl5 Pedãgio 

Item 5201 COMUNICAÇOES 

Subi tem xOl Correio 

x02 Telefone 

x04 Telefone Publico 

Item 7201 RECREAÇAO 

Subitem x03 Ingressos para Jogos 

Tais orientações devem ser adaptadas ã realidade lo­

cal e o trabalho de ESPECIFICAÇAO serã feito junto aos respectivos informantes. 

A primeira tarefa a ser desenvolvida pela equipe se­

rã, então, identificar os informantes para cada subitem aos quais, apõs o re­

cebimento das orientações do DESIP, serã feita uma visita para que se realize 
o trabalho de ESPECIFICAÇAO propriamente dito. 
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OBSERVAÇOES 

Em cada região, deve ser observada a pertin~ncia ou 
nao das notas deste ANEXO, uma vez que o agregado "suóitem" não tem carãter 
nacional, podendo não ter tratamento especial em certas ãreas ou mesmo nao 
ser pesquisado. 



ANEXO 2 

,. 
CODIGOS E NOMES DOS GRUPOSJ SUBGRUPOS E ITENS 



GRUPO SUBGRUPO 

1 . ALIMENTAÇÃO 1. ALIMENTAÇAO NO DO-

MICfLIO 

169 

ITEM 

o 1 . CEREAIS, LEGUMINOSAS E 

OLEAGINOSAS 

02. FARINHAS, FtCULAS E MAS-

SAS 

03. TUBtRCULOS, RAfZES E LE-

GUMES 

04. AÇÚCARES E DERIVADOS 

05. HORTALIÇAS E VERDURAS 

06. FRUTAS 

07. CARNES FRESCAS E vrscE -

RAS 

08. PESCADO 

09. CARNES E PEIXES INDUS -

TRIALIZADOS 

10. AVES E OVOS 

11. LEITE E DERIVADOS 

12. PANIFICADOS 



GRUPO 

1. ALIMENTAÇAO 

2. HABITAÇAO 
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SUBGRUPO ITEM 

1. ALIMENTAÇAO NO DO- 13. OLEOS E GORDURAS 
MIC!LIO 

2. ALIMENTAÇAO FORA 
DO DOM! C1LI O 

1 . ENCARGOS E MANUTEN 

14. BEBIDAS NAO ALCOOLICAS 
E INFUSOES 

15. ENLATADOS E CONSERVAS 

16. SAL E CONDIMENTOS 

01. ALIMENTAÇAO FORA DO DO­
MIC1LIO 

ÇAO 01 . HABITAÇAO 

03. REPAROS 

04. ARTIGOS DE LIMPEZA 

2. OPERAÇAO 01 . COMBUST1VEIS 

02. SERVIÇOS POBLICOS 



GRUPO SUBGRUPO 

3. ARTIGO~ DE RESIDtNCIA 1. MOVEIS E UTENS1 -
LIOS 

4. VESTUARIO 

2. APARELHOS ELtTRI­
COS 

1 . ROUPAS 

2. CALÇADOS E OUTROS 
APETRECHOS 

3. JOIAS E BIJOUTE­
RIAS 
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ITEM 

01. MOBILIARIO 

02. UTENSILIOS E ENFEITES 

03. CAMA, MESA E BANHO 

01. ELETRODOMtSTICOS E EQUI­
PAMENTOS 

02. TV E SOM 

01. ROUPA DE HOMEM 

02. ROUPA DE MULHER 

03. ROUPA DE CRIANÇA 

01. CALÇADOS E OUTROS APE­
TRECHOS 

01. JOIAS E BIJOUTERIAS 



GRUPO 

4. VESTUARIO 

5. TRANSPORTE E COMUNICA-

SUBGRUPO 

4. TECIDOS E ARMA -
RINHO 

ÇAO 1 . TRANSPORTE 

2. COMUNICAÇOES 

I 
6. SADDE E CUIDADOS PES- 1. PRODUTOS FARMACÊU-1 

SOAIS TICOS E APARELHOS! 
DE TRATAMENTO 

2. ATENDIMENTO E SER 
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ITEM 

01. TECIGUS E ARMARINHO 

01. TRANSPORTE PUBLICO 

02. VEICULO PROPRIO 

01. COMUNICAÇOES 

01. PRODUTOS FARMACÊUTICOS 

02. OCULOS E LENTES 

VIÇOS 01. ATENDIMENTO 

02. SERVIÇOS MÊDICOS 



GRUPO SUBGRUPO ITEM 

6. SAODE E CUIDADOS PES- 3. CUIDADOS PESSOAIS 01. HIGIENE PESSOAL 
SOAIS 

7. DESPESAS PESSOAIS 1. SERVIÇOS 

2. RECREAÇAO, FUMO 
E ÃLCOOL 

01. SERVIÇOS PESSOAIS 

01 . RECREAÇM 

02. FUMO E ÃLCOOL 

3. EDUCAÇAO E LEITURA 01. EDUCAÇAO 

02. LEITURA E PAPELARIA 

. 177 



ANEXO 3 

FORMULARIOS UTILIZADOS NA PESQUISA 
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Neste anexo são encontrados, em cõpias reduzidas, mod~ 
los de todos formulários utilizados na Pesquisa de Especificação de Produtos 
e Serviços, na ordem em que foram citados. 

1. Questionários de Campo (Capa e Contra capa) 

2. Folha interna do Questionário de Campo 

3. Matriz de Consolidação a Nivel de Subi tem 

4. Folha de Acertos de Nomes 

5. Folha de Acertos de Especificação 

6. Folha de Alteração 

7. Folha de Exclusão de Produtos 

8. Folha de Inclusão de Produtos 



JZS~411t Secretaria de Planeiamento da Presidência da RepÚblica 
··~ FUNDAÇAD I NSTITU TO BRASILEIRO Dê GEOGRAFIA E ESTAT!STICA 
~ DIRETORIA TtCNICA 

SUP. ERINTENDENCIA DE ESTATTSTICAS PRIMARIAS - SUESP 
DEPARTAMENTO DE ESTAT!STICAS DE INDICES DE PREÇOS 

PESQUISA DE ESPECIFICAÇAO DE PRODUTOS E SERVIÇOS 

Área 1-letropolitaud c=:J CÓdigo do Coletor l 1 I I N9 de Folhas Internas ~ 

IDENTIFICAÇÃO DO LOCAL 

Nome CÓdigo LI --1--'--L....LI -li 

Endereço 

Bairro ~unicÍpio L-----------...1 

SUBITENS A SEREM ESPECIFICADOS: 

CÓdigo CÓdi go CÓdi go 

Item Subi tem Item Subi t em Item Subi tem 



OBSERVAÇÕES DE CAMPO 

Local e Data Entrevistador 

Supervisor 

16 :F.) 



J2b!4III Secretaria de Planejamento da Presidência da RepÚblica 
··~ FUNDAÇJI.O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA 
~ DIRETORIA TtCNICA 

SUPERINTENDtNCIA DE ESTAT1STICAS PRIM~RIAS - SUESP 
DEPARTAMENTO DE ESTATfSTICAS DE fNDICES DE PREÇOS .. 

PESQUISA DE ESPECIFICAÇAO DE PRODUTOS E SERVIÇOS 

CÓdigo local N9 da Folha C:=J CÓdigo do Coletor ~..I ...1.-...1..-.1 

PRODUTOS E SERVIÇOS ESPECIFICADOS 

CÓdigo 
ESPECIFICAÇÃO 

Item Subi tem 

1.6470 



CÓdigo 

Item Subi tem ESPECIFICAÇÃO 



Da Delegacia do IBGE: DEGEI_ Folha -- I --
Para Departamento de Estat1sticas de 1ndices de Preços - DES I P 

MATRIZ DE CONSOLIDAÇAO A N!VEL DE SUBITEM 

Item: Nome CÕdigo AM 

Subi tem: Nome CÕdigo NQ de Locais I 

X 
CÕdigo dos Locais 

CÕdigo do 01 o 03 04 os 06 07 08 09 10 11 12 13 14 1S 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 3S 36 37 38 39 40 41 42 43 

Produto Soma 

Especif. 

Locais 01 0~03040506~)7 080910 11121314151617181~2q212223242526 272829303132333435 3637383940 4*2 43 

Especif. 

Locais 01 o2l 03 04 os I o61 o71 o8I09110 11l l2I13I14 I1S 16117 18119 2Q 21122123 24 25 26127 28129 30131132133134 3S 36 37138139 40141142 43 

Especif. 
Loca i s 01 o~o3 04 os oe:J o71o8 0910 1112 131415 16 17181920 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 )42 43 

Especi f. 
Locais 01 0~030405 0007080910111213141Sl6 17181920 21 2:2f23 24 2S 26 27 28 29 30 31 32 33 34 3S 36 37 38 39 40 41)42 43 

Especif. 
Locais 01 02 03 04 OS 06 07 08 09 lO 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 2l 22123 24 25 26 27128 29 30 31 32 33 34 3S 36 37 38 39 40 41 J42 43 

Especi f. 

Locais 01 o~ 03 04 os o6 o7\ o8 09 10 11 12113 14 1s 16 17181920 21221232412526 2728 29130 311 JZI JJIJ4IJ~ 136137 38 39140 41 42 143 

Especif. 
Locais lo1lo 2 o~ o4lo s lo6lo71 os I 09lloln 12 13 14 15116 171819 20 2122 23 24 25 26 27 28293031 3~33343S36b7 3839404142 43 

Especif. 
Locais 01 02 0-~ 04 os 0~07 08 09 10 11 q 13 14 lS 16 171819 20 21122123l24rL5f26 27lLE Z':JIJU 31 32J33I34I3SI36J37J38139I40 4142l43 

Especif. 
Locais 01 02 03 04 OS 06 07 08 09 lO 11 12113 14 1s 16 17 18 19l2o 21 22 2:Ü4 25 26 27 28 2913o 31 32133 34 3s 36 37 38 39 40 41 4iW3 

16471 



IBGE FOLHA DE ACERTOS DE NOMES 
PASSAGEM 

SUPERINTENOÊNCIA OE ESTATÍSTICAS PRIMÁRIAS ANTERIOR I ATUAL 

CADASTRO DE PRODUTOS 
DESIP ÍN O I C E DE PREÇOS AO CONSUMIDO R I 

Til' O CAMPO OP G ~G ITtM $UIITfM PtOO OV "' CONT N 0 Me. NÍVf.l 

[il~ D li li I I 11 D DI~~ IDI I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I· I I I I I I I I I I I 
I 2 . ' . " 16 " 11 " .. 50 

., 

[!]~ o li li I I I I I 110 DI, I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 101 
[i]~ D li I, I I I I I li D DI, I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 101 
[!]~ D li I I I I I I I li D D l1 I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 101 
[JJW D I [ I~ I I I I I liDO l1 I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 101 
[il~ D li I, I I I I I li D DI~ I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I IDI 
E]~ D li li I I I I I li o D li I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I DI 
[i] ~ D 11 I I I I I I I 11 D D l1 I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I DI 
[!]~ D 11 li I I I I, li D o I, I I I I I I I I I I i I I I I I I I I I I I I I I I I I I I DI 
[!] ~ D 11 I I I I I I I li D D l1 I I I I I I i I I I I I I I I I I I I I I I i I I I ,LJ OI 
[j] ~ D li I, I, I I I li D D l1 I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I OI I 

[REENCHIDO I [VERIFICADO 

I CTA!_~ 
...... 



FUNDAÇÃO IBGE 

I 
FOLHA DE ACERTOS DE ESPECI FICAÇÓES 

PASSAGEM 

SUPERINTENOÊNCIA OE ESTATÍSTICAS PRIMÁRIAS ANTERIOR I ATUAL 
CADASTRO DE PRODUTOS 

DESIP Í N OI CE DE PR ECOS AO CONSUMIDOR I 
TIPO CA.MPO o• G SG {tEM SUIITEM PIOO OV NtUP f.S'l [)1'1 fXI <1 UP2 tw2fX2 <2 UP l Oo'lfll .(.1 u,. CJ.jl. , ..... UP.5 01'.5fJ..5 ""-.5 UP& Mfll6 ..:6 UP7 t)t7 fr.7 ..:.7 UPI O\' I, ...... f.SP9 [W9fX9 ee.t 

~[Lhl] D 111 I I I I I I 11 ~ 111 11 I I li I 1111 111 11111111111111111 IIIIIIIIIIII 111 111 1111111111 I I 
1 ' . ' . " 16 17 .. 2"2.5 )1" "" .f.S •& S2S3 .59 60 .. ., 1l ,. 11) 

[1][Lhl] D 111 I I I I I I 11 [tJ li I 1111 li 1111111111 1111111111111 111 111 11 li 111 11 I~ L 1111111111111 

[1][Lhl] D 111 I I I I I I 11 [] 111 1111 li I 1111 li I 1111 L I 1111 li I 1111 111 111111111 11111111111111 I I I 
~~ D 11 I I I I I I I li [] li I 1111 li I 111 I 111 11 111111111111111 I 111 111 I 111 I li IL 1111111111111 

~~ D 11 I I I I I I I 11 w 111 1111 li I 111 111111111111111111 11111111111 111 11 11111111111111111 

~ ~ D 11 I I I I I I I li ~ li I 1111 li I 1111 li I 1111 111 I 1111111111111 1111 I 11 I I IIIIIIIIIL I 1111 I 
[1] ~ D li I I I I I I I li [iJ 111 1111 li I 1111 li IIIIIL ~m~r, I 111~ I~ I 1 rr,1~rcc-r--~Tl1-;T~IITl 

~ ~ D 11 I I I I I I I li ~ 111 1111 li I 111~ I IIIIIIL I 1111 111 [ li I li I 111111111 li li I 1111 111 1111 I 
~[hll] D 11 I I I I I I I I I ~ li I 1111 li I 1111 li I 1111 11 I 1111 11 I 1111 li I 1111 11 I 1111 li I llt L I 1111 I 
[il[hll) D 11 I I I I I I I 11 [h] li 11111111111 I li IIIIIIIIIIIIL 111 I 1~~1111111111111 I 1111 L I 1111 I 
[il ~ D I I I I I I I I I 11 [W li I 1111 l1 I 1111 I IIIIIIL IIIIILIIIIIIIIIIIILII 111 li I IIIIL I 1111 I 

[PREENCHIDO I [VERIFICADO 

I [DATA;/l 

..... 



ALTERACÃO PASSAGEM IBGE FOLHA DE 
ANTERIOR ATUAL SUPERINTENDÊNCIA OE ESTATiSTICAS PÀIMÁRtAS 

CADASTRO DE I N FORMANTES 
DESIP ÍNDICE DE PRECOS AO CONSU~IDOR 

ÂlU. G SG IT(M. lUtiTlM PIOO 0'11 TIPO COO-AlT NOVO VAlOl 

I 
LOCAl 

(J I I I I I I I I I I I I ~ Q I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I ,. j ' . ' " " "' " " 

CJ I I I I I I I I I I I I I I I I I I ~ Q I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 

CJ I I I I I I I I I I I I I I I I I I ~ Q I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 
[J I I I I I I I I I I I I I I I I I I ~ Q I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 

CJ I I I I I I I I I I I I I I I I I I ~ Q I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 

CJ I I I I I I I I I I I I I I I I I I ~ Q I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 
CJ I I I I I I I I I I I I I I I I I I ~ Q I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 
[J I I I I I I I I I I I I I I I I I I [!] c=J I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 
[J I I I I I I I I I I I I I I I I I I ~ Q I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 
[J I I I I I I I I I I I I I I I I I I ~ Q I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 

CJ I I I I I I I I I I I I I I I I I I ~ Q I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I r REENCHIDO 

I 
[VfAIFICAOO 

I 
CTA I 

1"4T 



FUNDA,ÁO IBGE 
&UPERINTENOÊNCIA OE ESTATISTICAB PRIMÁRIA& 

DESIP 

FOLHA DE EXCLUSÃO DE PRODUTO 
CADASTRO DE INFORMANTES 
ÍNDICE DE PREÇOS AO CONSUMIDOR 

PASSAGEM 

ANTERtOR ATUAl 

D I, I :oc:· I J I I~ I~ !'".M I '"."".M I "~O I~ I @ eJ C". r~ t,:".' r~ CJ] !,,'."~ j'~ c·: i~ tfij 1.~" . IM~ ~ ~.::". ~~·~ 1.::·~ fVI~ õ 
o 1 .... 11 111. 1 .. 1. 1 1 [i] o 1" llli 1" 1 ~ 1" 1 ~ 111 1 ~ r " 1 ra 1" 1 ~ 111 1 ~ 1 11 1 ~ 1" 1 ~ 1 11 1 rã o 
D I. I I I li 111. I I I I I li ~ DI 11 I ~ 111 I ~ 111 I ~I " I ~ 111 llli I 11 I ~I " I ~ I " I ~ I " I ~ I " I rgj D 

o1· .... 11111.1 .. 1.11~ ornrnrnrnrnrncrncrn rnrno 

o 1 .. 11 11111 . 1 .. 1. 11 ~ o 1111 ~ rn 111 1 ~ 111 llli rn m rn crn I~~ 1 ~ 1111 ~o 

o 1 " .. 11111.1 .. 1.11 ~ orn rncrnrncmrnc:rncrn rnrno 

o 1 .... 11111.1 .. 1. 11 ~o rn rn rn111 llli em rn cmrn 1 .. 1 ~I~~ 1 ~o 

o 1. , " 11 r 11. 1. , 1. 11 ~ o 1. , 1 ~ I~~ 1 ~ 1" 1 m I~~ 1 ~ 1" 1 ~ 1" 1 [11" 1 ~ crn I~~ 1 ra 1" 1 ~o 
- ---

0 1 .... 11111. 1., 1. 11 ~ o 1" 1 ~ rn 1 111 ~ 1" 1 ~ 1 .. 1 ~ rn rn rn []] rn o 

o '" . , 11 111. 1. , 1. 11 ~ o 1" 1 ~ 1 .. 1 ~ 1" 1 ra 1, 1 ~ 1" 1 ~ 1" 1 ~ 1" 1 rã [J] 1 .. 1 ~ 1 "1 f1 o 
D 111 I I 11111, I, I I, li ~ DI" I ~I, I I~ 111 I~ I, J I ~ '" I~ I 11 llli I" I~[]] I" I~ I" I !â D 
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